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RECIFE 
T y p o g r a p h i a d'O H o r t e 
58—Caes 22 de Xovembro—60 
•1889 
(CENTESAHJO DA REVOLUÇÃO FRàNCEZA) 

BR. F R I U O BE M M L PESf ÍJÍÁ 

Esta conferencia, a primeira que o seu autor 
realÍKOU na capital do Pate, publicada a trechos, 
mas quasi até o seu fim, no jornal fluminense—a 
Ga^ehi da Tarde, é approximadaiuentc uma synthese 
das exposições politica.1; que elie effectuou nas suas 
excursões de propaganda pelas provincias de Sao 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Geraes no anno 
passado e no que corre. 
Ella é o eixo da' primeint parte da propagan-
da politica ULic'elle se tem proposto fazer. Estuda-
das as coisas de Bragança e cie OrleanSj procurou 
demonsfalr, pela j e d u c ç a q pliylosophica, que a so-
ciedade bràzileira; exigia a Republica, e que o meio 
para lá chegar ent a'resolução de baixo para O alto, 
qual a comprchpndia. E ' o que sc .k\k;;: dos 
duplos opu^çulós Pátria an perigo, e Salvação 
da Patria. O fim geral do 'tartidò Republicano, 
a átiályse da fòrtria mpnàrchica da Consti tuição 
Polít ica do Paiz, e do seu estado de infelicidade 
actual, resul tám tía leitura deste opúsculo, que an-
tecipadamente a Republica no Brasil preparou, ser-
vindo-llie de compendio. 
Acompanhado da Resposta ás objecções contra 
a Republica, do discurso revolucionario A Chegada 
do Imperador e a Partida do Imperio, do estudo so-
bre O movimento republicano, sua justificação c sua 
grandeza, da conferencia sobre O exercito e a Nação, 
trabalhos que breve virão á luz da publicidade, e 
das conferencias em resposta ao deputado Joaquim 
Nabuco, divulgadas na imprensaJiaria e em folhe-
to,—este trabalho leva ao "desenvolvimento da ma-
neira pela qual se deve instituir a Republica em 
nosso Paiz, exposta na conferencia que Dreve virá 
também â luz sobre a Organisação Republicana, 
e no compendio que com o mesmo titulo o autor 
d'ahi pretende extrahir. O desenvolvimento do 
modo institucional da Republica é, aliás, conse-
quência" das asserções da sua Carta Politica ao 
Pai^ e ao Partido Republicano, do seu Discurso so-
bre a Politica Republicana Revolucionaria, e do seu 
manifesto desenvolvido sobre a Situação Republic 
cana. 
Vé-se assim que, afóra discursos incidentaes, 
guardam estes pequenos estudos uma. certa ligação 
quer theorica, quer pratica, que, embora difficil de 
realizar em quem tem de exercer no meio da tem-
pestade revolucionaria a um tempo a tríplice fiinc-
çao de propangadista, de agitador, e de director 
politico, é por sua vez condição de efíicacia dè uma 
tão complexa tarefa. 
Procurando cumprir taes deveres, por um 
plano, em que collaborem a sympathia a acção e 
a meditação, é que o autor espera corresponder á 
bondade do Publico de seu Paiz, que o tem julga-
do digno de um serviço constante de dedicação á 
causa da Republica e da Patria, 
Junho de 1889, 
(O Orador atravessa o. sal&o dà confereneia 
no meio de uma prc5]ong-ada salva de pal-
mas e de acclamações <xue o acompaixliam 
até chegará tribuna.) -
MINHAS SENHORAS, 
MEUS SEMHORES. 
Ao diriair-vps a palavra, quasi ao terminar a excursão 
de propaganda . poKtica que de meu partido a mim tomei, 
riennUnia consagração aos esforços que tenho empregado; 
em pról do ideal que de verdes annos abraço, me seria mais 
¿rata, que a dos vossos applausos neste momento, na capi-
tal do nieu paiz, para mim de tantas recordações^ c da qual 
ha dez annos me acho afestado na outra também bella patria 
paulista, adoptiva. 
Esses applausos significam que a cidade do Rio de Ja-
neiro, suspeita embora pelo coração provinciano de mortal 
lethargia monarchica, não está perdida para a causa da Repú-
blica. Significam que, bello centro natural da vida brazi-
leira, com tanta solicitude constituido por nossos PáiSj 
lembrada das gloriosas tradjççôes do seu passado, praSíiptf-" 
mente d'esse libertador 7 de^Abril de 1831, élla sabèíidi eíií 
breve, corresponder ao vivido movimento que ràpidàméntè 
da périferia da nação para ella parte. Recebo, méüs seiíhò-
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res, cheio de gratídSo, as vossas manifestações de sympathia 
fluminense, nüo a mim, mas sim á idéa politica que acciden-
talmente represento dirigidas. Procurarei consagral-as to-
das ao culto da nossa deusa commum, a Patria redimida 
pela Republica, 
Slo a ella, Senhores, pois, os vossos applauses; de feito, 
quem de nós, vencendo um temor sagrado, ousaria collocar 
as coroas triumphaes sobre a fronte da Déa eterna da liber-
dade dos povos? Ninguém: empregamos então servido-
res humildes 'num tão religioso mister: Cidadãos, não a 
mim, i Republica òs vossos applausos! (Muito bem!) 
Nem d'outro modo podéra ser: porque em verdade 
vos posso annunciar serem chegados para nossa terra os 
dias de uma profunda transformação social epolitica, os dias 
da substituição do regimen de privilegios de casta, pelo de 
ascendencia da Opinião; os dias da eliminação do regimen 
do passado e alevantamento do regimen do futuro: dias em 
que seremos verdadeiramente brazileiròs, ligados pela conti-
nuidade ás aspirações dos nossos maiores, e pela solidarie-
dade aos desejos urgentes dos nossos co-evos ; dias, em que 
seremos verdadeiramente americanos, dignos da fraternidade 
dos nossos irmãos primeiros: os dias da Republica! (Applat*-
sos.) 
Para um tal fim, o Partido Republicano, o partido nacio-
nal, se agita; inspirado no passado e.no porvir da nação bra-
zileirá, (mmwbãn !) por lema a República, isto é; a liberdade 
plena, a igualdade civil, e a fraternidade a mais completa, 
elle chama a postos todas as energias, todos os corações e 
todos os talentos; chama ao serviço da patria todos os que 
a patria habitam, representantes de todas as gerações, de to-
dos os partidos e de todas as nacionalidades; e,.creio. Se-
shores, • que poderemos srn teTTipQ diz**1" í̂ ní̂ î rMiic t̂ r* K^i-
!a e tão vasta cooperação no mundo se eífectuoúiC^í^/mííOí.^ 
Também nós merecemos em torno de nossa acção essa 
geral convergencia de esforços. 
Porque nós somos o partido mais antigo da patria; so-
mos a vanguarda da nação brazüeira, representamos as suas 
tradiesões mais queridas:—a idéa da Independencia primeiro 
germmou.em 79 no cerebro dp nosso Tiradentes (apphu-
sos);a rçacção contra o despotismo imperial, em 31, se í l i a 
á nossa: historia; e, em que peze aos mãos, de nós surgiram, 
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os primeiros lutadores desse 88, que übertou a raça iríaíf, 
escravisada infeiiz! (Apphmos). 
KJ sangue uos mar Lyres consagra a nossa 
sagra-a a dedicação de muitos contemporâneos; consa-
gram-nii as necessidades unanimes da naçiío, de combina-
ção de ordem e de progresso. 
Foi um nosso co-retigionario, Feiippe dos Santos, ^aetB 
em 1720, na provincia mineira, foi esquartejado por pedir 1 
liberdade de sua terra ; foi um nosso co-religionarip, T ira -
dentes,. o abnegado sublime, a alma de propíieta, de estadista 
em germen, quem subió ao patíbulo, tegaadò-nos o, eterno 
exemplo da dedicação a.\ic3.. (Applausos). Foram nossos 
co-religionariós Domingos Martins e Theotonio Jorge, que, 
em 18-17 no. Norte, pagaram em barbaras execuções a audacia 
da aspiração da Patria Nova; nossos co-religionarios p frade 
illustre Joaquim Caneca, e o preto illustrissimo Bezerra Ca-
valcanti,' que, ainda, em 24 nos «verdes mares bravios» do 
septentrião, fecundaram com o sangue o sólo nacional; co-
religionarios os que, no deceimio olorioso de 3 5 a 45, 'numa 
luta de heró.es, vilsraramnas coçhilhas rio-grandensesos echos 
do retintim das espadas e os gemidos da miseria e da.fome; 
(applansos) co-religionarios os que, em S. Paulo e em Minas 
em 42, pediam, emfim, a reversão de um tlirono:..fiai om 
nosso co-religionario, e co-religionario não menos distincto, 
Nunes Machado, quem, com seu corpo heroico, banhado em 
sangue, diante dos muros da cidade pernambucana, nos 
lançou o ultimo protesto armado contra a submissão á mo-
narchia, e a pítima consagração sanguinolenta ¿ luta em que 
nos empenhamos nós agora. (Applansos prolongados). 
Assim, os nossos irmãos fizeram muita vez de seus ca-
dáveres o vasto tapete por onde o carro da liberdade pasxm 
triumphante: (applansos) e, si não se tivera realizado o dia do 
fico, si não se tivera feito força a fraqueza liberal em 31, a 
instituição maldita (muito bem!) não senos implantara; quando 
porém, a patria julgou supportavel a paz apparente, a paz dos 
túmulos do 2.0 reinado, a paz da putrefacção, (applansos) não! 
nós não perturbámos o socegodos nossos compatriotas; ai de 
nós! ou bem de nós! não sei! os que tínhamos derramado 
sangue sim, mas sangue nosso também, osque tínhamos visto 
invadido o làr, desrespeitada a esposa, com fome.os filhos, 
desamparados os velhos, insepultos os corpos dilacerados dos 
amigos, tivemos a generosidade, ou á fraqueza! de não vingar 
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o sangue derramado; contentámo-nos em ser um partido de 
propaganda pacifica, fomos os estrangeiros na nossa terra, os 
desterrados na propria nacionalidade: contribuimos para a 
riqueza publica, formámos a familia; nossas esposas dersm 
filhos i Patria, nós demos cidadãos ab trabalho, i arte, i 
sciéñcia; depois do martyrio pela morte, o martyrio pelo os-
tracismo; nio! em mal! ouembem! não sei! não nos re-
vpltiraos; hoje, porém, que a Nação soffre, que de todos os 
lados Bfada contra um systema politico de descalabro admi-
nistrativo, de corrupção covarde, de tyrannia disfarçada; hoje, 
que percebemos de todos os pontos sazonada a aspiração re-
publicana; fíoje que a Patria é ameaçada de perder o regimen 
da liber^aiic de pensamento e de trabalho; que nos seus ho-
risoittês vém-sé claros, de um kdo a fronte demente e curva 
uc ancião infeliz, 6 sorriso incolor de mulher criaiiça, que 
briiKSi coin mil throno, e de outro, corpo perante corpo> 
tírente perante frente, olhar perante olhar, a espada ameaça-
dora é ridicula de atrevido guerreiro, de homem sem patria," 
que â nossa pretende roubar, e o indomável braço da nação 
que -brada-lhe: suspendei! que intima-lbe: retirai-vos! óu 
quê tecrivel 6 provoca e ameaça: avançai!—nós retomamos 
o iíossò posto na vanguarda da Nação, e appellamos para 
tòdòsí is qué a Patria em perigo habitam, para a união for-
tissiniaienSlimca salvação da Patria commum,.a proclamação 
da Rè^tiblica! (Jpplànsos.prolongados). 
i-íá laíá que tfavamos, oenhores, para a realização do 
nossó idéal politico, sentimo-nos fortemente apoiados pela 
sciencia social, deduzida da mais inteira observação histórica. 
E'verdade que os povos-começaram pela moriarchia; mas é 
também verdade que os povos começaram pela fraqueza phy-
sica, pela estreiteza intellectual, e pela falta de independencia 
moral. (Muito bem!) 
À monarchia é o governo dos povos fraçes, pouco intel-
ligentês e pouco dignos ; e, si é certo que essa fórim de go-
verno persiste em sociedades politítas civilisadas, njo o é 
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menos que nellas sé produz um desequilibrio das forças so-
ases, que determinam em muito esse estado de angustioso 
desespero em que ĵaz principalmente o Occidente, a parte 
mais culta da Humanidade. 
Depois da patiriarchia, governo, do chefe da ômília, ou do 
mais forte chefe da mais temida familia,'pois não existia ainda 
a noçãò dá Patria,—tempos de fetichismo ingenuo; ôiSPOÍs ãs. 
thearchiá, governo dos çoSlegiqs sacerdotaes, e da bétíatchia, 
governo dá casta guerreira; depois das republicas dktatoriaes 
de olygarchias privilegiadas,e dos imperios dos cezares, ¿pochas 
de polytheisnjoede guerras; depois das dictaduras monar-
ihicas e aristocráticas; depois da transacção enáe a força 
popular è o privilegio real,—monarchia constituciòiial,—^pe-. 
riodo de transitória metaphysial; depois, em sptmha, das 
orgánisaçôes primitivas e politicas do antigo Egypto, da Ma-
cedónia, ^Assyria, Babylõnk, Phenicia, Media, Persia elndia^ 
da Grecia e de Roma, da França, Italia, Hespañha, AUemánhá 
e Inglaterra, da Bélgica, HoUandá, Portugal, Brazil e outras 
nacionalidades, o sentimento popular exige em clamores do-
mados ou em rugidos explosivos a fórmía de governo re-
publicano, como única conciliável com sua força, íntcl-
ligenciá ~e dignidade.. (Muito bem) 
Os exemplos dos Estadós-Unidos e da Suissa, fecundos, 
em resultados práticos, das nações ibero-americanas,, mor-
amente dessa amiga Republica Platina, e sobretudo o èxem-
plo dessa heroica nacionalidade franceza, geradora das revo-
luções Kbenadoras,. e da Grande Crise Occidental e Humana, 
desse sagrado 89, base inicial da subsequente reconstrucção, 
illuminaram a alma dos povos e fizeram-na comprehender 
que, á fecunda éppcha positiva, desciencia ede trabalho, que 
não de theologismo e de guerra, devia corresponder a elimi-
• naçaodo privilegio real, e a elevação do sentimento popular, 
convenientemente esciarecido e guiado. 
Quando os homens, ainda fracos, viviam em fratricidas 
luctas physicas, quando sentiam-se as diversas tribus inca-
pazes de uma existencia segura e independente, perceberam; 
batidas por muitas aves de rapina, a necessidade de se sujeita-
rem a uma « ave de rapina maior » na phrase de um phíloso-
pho; essa foi o monarcha. fRíso) 
A natural inferioridade de força corporal fazia tributar-lhe, 
a elle, forte, excepcional veneração ; a massa ordinaria o 
.suppôs extraordinario senhor, absoluto heròers<> vindo de 
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deuses, semwleus niesmo, em cujas mãos se depunh.i toda a 
liberdade, de cujas mãos se recebia protecção inteira. 
Assim privilegiado, privilegiava esse aos que d'eüe 
nasciam, e o poder dos reis foi dito vir de Deus ; como si 
o Deus de bondade, que a concepção dos povos tinha creado, 
pudesse servir a sanecionar toda a maldade do mando onmi-
potente e da tyrahriia feroz! (Muito bem !)• À secreta infe-
rioridade popular gerou o privilegio das familias reaes. 
E m verdade, Senhores, houve uma nobreza, isto é, h-
miiias tfepositarias das virtudes do tempo : o valor bellico, a 
bondade pára os fracos, a lealdade aos iguaes, a obedien-
cia aos'chefes. Pôde-se então conceber um Alexandre, um 
Trajano, um Cezar, um Carlos Magno, um Alfredo, um 
Frederico. 
Jjoi então natural que.a suprema direcção politica de 
um povo fosse privilégio exclusivo de familias julgadas dív-i-. 
nas, e qüe , áè fáctó eram as culminancias da soaedade, 
mais que outras, por úm educador exercício hereditario da 
profissão, aptas para . a difficil arte do governo dos povos: foi 
acceitavèl éntãò o poder monarch ico hereditario. 
. Véde, .entretanto; a sociedade, sua evolução ascen-
dente é gloriosa, entra mais tarde em um estado de tríplice 
virilidade, physica, intellectual e moral; d.í-se a substituição 
graduíl dá guerra pelò trabalho, da força animal peta activi-
dade db'pénsámehto; descobre-se a pólvora, descobre-se a 
imprensa; libertam-se as com munas, ãpparece a reforma 
protestante, desenvolve-se o commercio, descobre-se a 
navegação; apparecem os banqueiros, descobrem-se as ma-
chinas, ematícipa-se a razão humana! O regimen militar 
tende a ser substituido pelo da paz! Guerreiro! antes de 
partir para a batalha, heis de vos curvar dknte do humilde 
operariò que fabrica a pólvora que yos é necessária! (Ap-
plaasas). 
Surgem então familias de populares, que, pela intelli-
f encía muita, pela moralidade contínua, e pelo trabalho pro-uctoty igiialam-se a principio, e excedem definitivamente após, 
ás famílias privilegiadas, constituindo-se os verdadeiros re-
presentantes do privilegio, porém do mais santo, e do mais 
justó dos" privilegios, o dasciencia a serviço da virtude.. (Ap-
plmuos). 
As fanailias privilegiadas foram portanto aquellas em 
«jueo fiai transmittio ao filho, com o aperfeiçoamento iatel-
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lectmi e a aptidão pelo trabalho, o sentimento de dignidade 
e a grandeza do coração..; (Applattsos) os privilegiados en-
tão fomos nós. (Applausos). 
A observação scientifica foi mesmo revelando que. as 
familias reaes, pelas relações conjugaes, nellas somente rea-
lizadas eutre parentes,, sem a preoceupação do aperfeiçoa-
mento de raça que produz o piirsang, um melhor typo, mas 
somente com o intento na manutenção de egoísticos ínte-
. reSses. de d3'aastia, — constituíam monstruosas aggreinia-
ções de fracos de corpo, de fracos de espirito, de fracos de 
caracter, e dèfracos de coração; raçhyticos, aleijados, idio-
tas, loucos, nervosos, falsos, pusilânimes e ociosos:—os 
fortes, então. Senhores, os homens, na bella e completa sig-
nificação'do termo, fomos nós, os simples filhos ao Povo! 
(Applausos). 
Ah! Senhores, recordo-me neste momento Ida elo-
quente pagina de um romance de Alfonso Daudet—Os reis 
no exilio^ uma desgraçada princeza, levára incognita a um me-
dico um filho doente; examinado o menino, pedido comfran-
queza o julgamento sobre sua vida, o sabio declara: «Não 
pode viver essa creança, porque o seu sangue é o mais fraco, 
ornais vil, ornais desprezível que imaginar se possa » . — 
« Sangue "de reis, Senhor », replica a inditosa Mãe, cònfessán-
doaprogenié.1—« Senhora, torna-lliep medico, a natureza não 
distingue p sangue de reis e sangue do homem do povo; e a 
sciencia ensina que o sangue daquelles é hoje inferior ao 
destes! » (Applausos prolongados. 
Astiiminancias sociaes partiram então do seio das mul-
tidões; de facto, forma-se o homem: 
« Não com os manjares molles e ociosos», 
na phrasè dp poeta, não eni cochins reclinado, não satisfeitas 
de logo'todas as necessidades, não rodeiado de vis lisonjas. 
O homem forma-se 'numa lucta continua pelo bem, pelo de-
ver e pela felicidade ; e só os homens do povo podem gover-
nar os povos. (Mttito bem). 
: É soffrendó do soffrimento popular, é sorrindo da alegria 
commum,,é derramando lagrimas com os infelizes, vendo 
próxima a molestia e a miseria e a fome ; é carecendo lutar 
pela existencia, comprehendendo o valor real do trabalho e 
do dinheiro, fazendo-se dia a dia, hora a hora, minuto a mi-
nuto, upia fortuna, uma reputação, um nome: tonificando o 
próprio sangue de plebeu no grande oceano do sangue popu-
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hr, constituindo-se um órgão desse immenso' corpo, uma ar-
teria por onde esse sangue gyre, válvula por onde a vontade 
gerai respire, vivendo da vida de todos, por todos e para to-
llos ; sendo « tudo a todos » no dizer do Apostolo, sendo a 
um tempo planicie pela fraternidade, e montanha pelo predo-
minio do mérito e do prestigio, ¿ que -se forma.o homem; e 
mais, o homem, péla sciencia dò sentir, pensar e querer oo-
pular, capaz dé dirigir um Estado. (Muito bem! Applatisos) 
CidadSo , sò os homens do povo podem governar 
os póvòs! (Applausos prolongados). Não pode levar as na-
cionalidades pelo caminho da gloria, aquélle que jámais can-
sou o cerebro no labutard?. idea, ou calejou as mãos" no tra-
balho honrado : (Applaiisos)—eis o theorema politico que a 
scieri¿ia social tem plenamente demonstrado." (Âpphusos). 
, Assim, atravez dos tempos, a monarchia, esse governo 
de um homem, foi totalmente condemnado. Esse regimen 
politico, éni' que um rei, um imperador, czar, sultão, ou 
schah, etc., com maior ou menor numero de auxiliares, que 
lhe são ministros ou conselheiros na fórma absoluta, ou ain-
da senadores, deputados, presidentes de provincia, magistra-
dos, etc., na fónna dita constitucional, comnianda ou gover-
na um povo, segundo a sua vontade, ouvindo ou não áquel-
les a quem da parte da direcção do paiz, e o que representam e 
. não esse paiz, — caracteriza-se principalmente pelo principio 
hereditario, que não sei eu de que seja mais revelador, si da 
estupidez" ou da indignidade ! (Applausos prolongados). 
Poróue entilo. Senhores, a minha Patria, isío é, a casa 
que eu edifiquei, o campo que cultivei, o l ir que eu consti-
tui, òs àlitepassados, esposa e filhos; o carreiroque leve i mi 
nha aldeia, a campina e a matta, a montanha próxima, (Ap-
plauses), o campanario da minha aldeia, que me chama á 
prece, a minha povoação, a minha cidade, a minha provincia, 
a minha nação, é propriedade de alguém, como si fosse uma 
casa ou um terreno, para que sepasse depaè a filho? (Muito 
bemí Muito him I Applausos). 
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Porque então. Senhores, é propriedade de alguém a mi-
nha patria, o conjunto dos meus concidadãos, homens de tra-
balho, operarios, ou possuidores; homens do kiéai, mestres, 
escriptores, artistas ou poetas; tudo isto, berço do porvir, 
tudp que é ido, aspirações e glorias? (Applausos). Não, 
Senhores, o que ha na raonarchiá de mais ultrajante á digni-
dade humana é justamente essa hereditariedade de casta, ter-
rivei leito de Procusto, que inutQisa bellas naturezas excep-
cionaès de principes, e terrível cadeia, cujos grilhões não £ 
dado rojuper ao gigante popular, no isolamento em que fica 
do governo de sua mesma personalidade! (Muito bem!) 
Si assim não fosse, Senhores, si uma tal monstruosi-
dade pudesse ser aceita hoje pelo cerebro dos homens, esta-
ria realmente perdida a sociedade, e o desespero supremo 
inspiraria o desejo da sua destruição em catadysmos medo-
nhos, em inundações de Amazonas, ou em erupções de Ve-
zuvios ! (Milito bem !) Mas a infelicidade das nações aggra-
va-se ainda nesse regimen, com a inviolábilídade, a sagrabi-
lidade e a irresponsabilidade que cercani a pessoa do chefe do 
Estado. A inviolabilidade e a sagração, ridiculas e illiiso-
-rias ambas, condensam-se na irresponsabilidade. Esse di-
reito, que é uma aspiração do homem ihtimtè, e unv.dever 
do homem maduro, a responsabilidade de seus actos, essa 
gloria e ecsa honra, não a julgam dever ter os monarcbas. 
(Muito bcjn!). Quér nas monarcliiasabsolutas, que'rijas mo-
nárchias constitucíonaes, os reis não são imputáveis "por suas 
. acções, quaesquer que ellas sejam. 
Entretanto, a sciencia politica chegou á conclusão de 
que governo suppõe confiança abioluta, exame coníiriúò e 
responsabilidade inteira. Confiar, como, porém, eni mo-
náfchias, si a irresponsabilidade è a quasi certeza dos des-
mandos, da corrupção ou da tyranniá? Más còhio governo, 
sem essa confiança? Como essa confiança, sem benevolo e 
cauteloso 'exame que a inspire e a garanta? (Milito bèm!)'-" 
Portanto, os povos hoje desejam ardentemente, de claro 
ou explicito ¿iodo, á instituição geral da Republica. A Re-
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publica, como o diz a palavra, é a cousa publica, de todos, é 
o governo do publico, dos que vivem 'numa mesma ¿poca, 
o regimen do bem publico. É o modo de governo, cm 
que um homem, o presidente, ou um grupo de homens, direc-
torio ou conselho federal, com auxiliares,ministros, conselhei-
ros, etc., dirige um povo, segundo a vontade deste, que fixa 
ê determina a vontade, daquelie, ouvindo sempre aquelles d 
auem com esse. homem ou esse grupo o povo dá parte da 
atrécçSo do paiz, e que não o representam, e sim o paiz. 
A Republica taracterisa-se pelo governo da opinião publica, 
d qual obedece o magistrado supremo da nação; peia ausen-
cia* do privilegio de sua pessoa ede sua familia, pela sua plena 
responsabilidade; e,deummodo geral, pela liberdade nas rela-
ções moraes e civis, pela igualdade perante a legislação, pela fra-
ternidade como principiodominante que approximapelo áraor 
-apol í t ica da moral, e que estabelece a ascendencia desta: 
pelo respeito ás leis artificiaes, resultantes das leis naturaes; 
pelo desenvolvimento da instrucção popular, pelo regimen do 
trabalho e da paz, pela elevação dos fracos, dos desprotegi-
dos, d'essa enonne massa do proletariado, até agora não do-
miciliada, acampada, sim, na sociedade moderna. (Muito 
btm! muilo bem!) 
Muito longe de um tal regimen è o do nosso paiz. 
Que governo é o nosso, realmente? 
Segundo a affirmação geral, somos governados pela mo-
narchia dita constitucional, fozâo hybrida entre o privile-
gio de direito divino e o principio da soberaiiia popular. 
(Muilo bem!) 
Mas,' além de hereditaria, o que é tristemente incontes-
tável, diz-se ser essa monarchia um governo representatrro, 
e 'nelle existirem quatro poderes: o legislativo, o executivo, 
o judiciário e o modarador; e serem todos esses poderes de-
legações da nação. Sophisma, senhores, e mesmo mentira. 
•' "fâa primeiro logãr, não ha monarchia constitucional. 
Monarchia e constituição são dous termos que se repelíem; 
a monarchia è a vontade de um rei, uma constituição t a 
vontade de um povo; on pôde o rei mais que o povo, e en-
tão a monarchia é absoluta, ou pôde o povo mais que o rei e 
nesse caso, dia mais dia, menos, o povo elimina-o, tirando-
Ihe o poder, e mesmo a vida. Desde que existe a heredita-
riedade theocratica como principio regulador da transmissão 
do poder supremo, existe absolutismo, porque existe no go-
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verna alguma cõusá impSstã peio preconceito e riâo deraoíi* 
Strada pela razão. (Applauses). 
Quando, porém, fosse possível uma igual distribuição 
de autoridade entre o rei e o povo, ainda soffreria este notá-
vel injustiça; porque. Senhores, por>mais talento, mais ca-
racter, mais bondade, aútoridade, prestigio, serviços, for-
tuna, que possa ter um homem devotado a uma nação, é 
possivel que esse homem possua, como por exemplo no 
caso brazileiro, uiais-fortuna, serviços, prestigio, autoridade, 
bondade, caracter, e mais talentos que treze milhões de cida-
dãos, entre os quaes naxurezas de eleição, cerebrações cultas 
pelo estudo, almas cheias de patriotismo?! (Applauíos). : 
Não,- toda monarchia é inconstitucional; não, não 
existe monarchia democrática, essa mesquinha concepção de' 
cerebros enfermos ou de ambiciosos de poder. (Applausos). 
Toda a monarchia" é absoluta.-desde que o rei è irresponsá-
vel, sagrado e inviolável; d'outr'arte, isto é, sendo o monar-
cha violavel, electivo e responsável, não existe mais monar-
chia. (Milito bem! muito bein!) 
Não ha monarchia representativa, . porquanto, sendo o 
principio republicano uma aspiração de progresso latente no 
seio das sociedades, mais tarde ou'mais cedo . elle exige ór-
gãos de manifestação, e a nação quer fazer-se representar en-
tão por deputados republicanos; e na hypothese, o poder mo-
narchico íàz a eleição, sophismando a eiegibitidaoe. Si as-
sim não fõra, o parlamento republicano, representante da 
nação, transformaria o paiz em republica. Toda monar-
chia é, pois, absoluta, não constitucional; imperial Ou real, 
não representativa. (Muito bem!) 
Outra falsidade ensinada pelos, doutores do'constitución 
nalismo é a da existencia de quatro poderes no nosso me-
chanismo politico. • ' 
Poder legislativo ! Onde existe- poder legislativo, pe-
nhores, 'num paiz em que, além de intervir o govemo^m 
todos os pleitos eleitoraes, tem o chefe do Estado, pela carta 
. constitucional, o direito de dissolver as camarás, sempre qne 
o julgar para bem do Estado ?! (OiOtito bem!) 
Fazei quantas eleições quizerdes, mesmo com plena li-
berdade intima e exterior de voto, escolhendo rectamente os 
vossos eleitosr que, si o chefe supremo da nação, arbitro único 
de sua felicidade, julgar bom dissolver a reunião dos vossos 
representantes, poderá íáze-Io sem exorbitar da lei, baseado 
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na cam fuadamental do paiz. Quem, pois é o Jeglslador, 
sinão aquelle de quem toaos os legisladores dependem ? Mas 
esse poder de dissolver camarás eleitas pelo povo é attrlbui-
çãfl do poder moderador ; masb poder moderador é exerci-
do exclusivamente pelo Imperador, e o poder exclusivo de 
um h o m e m é a moaarchiaaosoluta.f'íVffíltó bem! ¡hCuito bem!) 
Voàet executivo ! Onde existe elle 'num paiz em que 
o chefe do Estado nomea e demitte livremente os seus mi-
nistros'H Qual vontade representam esses ministros ? A da 
naçUo ? Vendo-se-os simples homens sabidos do povo, de 
sangue vulgar, que n3o azul, (riip) póde-se a primeira vista 
süppo-los tais. Mas não, elles representam unicamente a 
voi^ade do Imperador, e tanto que, quando lhe desagradam,. 
sSo demittidos ; nem mesmo o chefe do Estado tem obriga-
ção de escolhe-los uo parlamento, dentre os eleitos do povo;~ 
si o imperador quizer escolher mu ministro mentecapto, um 
louco, o ijue não seria muito estranhavel, (rizo) pcmerá &-
ze-lo ; ministro já houve, embora homem intelligente, que 
nem juiz de paz na sua parochia tinha sido : (riço) nenhum 
cargo de eleição popular exercera. 
Mas o poder que escolhe e demitte livremente ministros, 
é o poder de um homem—monarchia absoluta. (OiCuiip bem!). 
Poder Judiciário ? ! Onde se o vio em paiz, em que, aor 
lado do direito de nomeação que tem o Imperador acerca de 
todos os cargos da magistratura propriamente dita, cabe-lhe 
a attríbuiçlo de dispensar na própria lei, de revogar a propria 
legislação criminal? 
Vós vos reunis. Cidadãos, em tribunal de jury ; julgais 
com a maxima rectidão um homem ; conheceis do facto ; 
dais a vossa sentença ; é a expressão da justiça; nem uma 
linha mais, nem uma linha menos, nessa sentença; pois bem, 
o Imperador pode destruir a vossa vontade, perdoando 
o criminoso, ou minorando-lhe o castigo, destruindo mes-
TOQ de lacto uma disposição penal. 
Mas assim o fez pelo poder moderador, e o poder mo-
. derador i o poder de um homem, e o poder de um homem è 
a monarchia absoluta (Applausos). 
O poder moderador... que digo ! Senhores, poder im-
peeadorypoderabsoluto, exclusivo, único, poder dominador ! 
(Aflilmsos). 
Neste paiz o chefe do Estado tudo administra, tudogo-
veim: comopoder moderador, èlle escolhe senadores, convo-
Cl i assembléageral extraordinariamente, sancciona íeis,pf ero-
ga ou adia a asserablia gera!, dissolve a camará dos depiitidcs, 
\ nomêa e demitte livremente mmistros,,suspende magistrado.:, 
perdoa e modera as penas, concede amnystia; como chefe do 
poder executivo, convoca a assembléa geral ordinaria,nomí-a 
bispos, e provê os beneficios ecclesiasticos, nomêa magistrados-
provê empregos civis e políticos, nomêa e remove comman-
dantes da força de terra e de mar, nomêa embaixadores e 
mais agentes diplomáticos e commerciaes, dirige as negocia, 
çôespoliticas com as nações estrangeiras, faz tratadosdeaílian-
ça, desubsidio e commercio, deçlara a guerra e faz a paz, concedi 
títulos, honras, ordens e distincçôes, expede decretos, applki 
os rendimentos, concede ou nega beneplácito aos decretos 
dos concilios, lettras apostólicas e constituições ecclesiasticos. 
Vide, Senhores, a carta constitucional politica do p a i z s e -
gundo ella, tudo pode fazer o monarchâ. Intervém até nos 
negocios do Papa no paiz, e nesses negocios com elle colla-
bora. E ' até meio papa. (Riso. lApoiados). x -
Neste paiz sójãa trez cousas que o chefe do Estado nio 
faz, naturalmente porque não quer, porque oceupam temper, 
e o actual imperador era expedito e rápido: essas tres cousas 
são : baptizar as creanças, casar os rapazes e as moças, e én-
eo n.imendar os defuntos. (Hilaridade prolongada). 
Nem se nos diga que, exercendo tantos poderes, o faz 
o monarcha braziieiro como um delegado da nação. Pri-
meiro, ninguém delegou cousa alguma ao primeiro impera-
dor, e sua acchimaçâo, si foi por graça de Deus (riso), que 
não sei que intervenha nestas cousas, (riso) não o foi 
por unanime acelamação dos povos; pois não me cons-
ta que os botucudos do alto Amazonas e do extremo Goyaz 
concorressem para uma tal acelamação. (Hilaridade). 
Mas quando assim tivesse sido, uma geração não tem o 
direito de hypothecar parí todo o sempre a Uberdade de 
pensamento e de acção das gerações que se lhe succederem. 
(^Apoiados). 
Segundo, si tal delegação lhe foi dada, ella lhe foi tira-
da em 1831 ; e como lá diz o proverbio «ninguém dá o qut 
não Um», não podia transmstti-la a seu filho. Terceiro, fi-
nalmenté, porque não ha delegação sem responsabilidade do 
delegado. Si faço alguém meu delegado, meturepresentante 
'numa ordem qualquer de negocios, ¿"claro que esse alguém 
só pôde manter-ss 'num tal cargo em^mnto tiver a miaiu 
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Conliahça ; e um direito que me sssiste é o de, pela acaisâ-
ç ío de seus erros, prov.ir-Ihe que essa confiança ¿ immere-
cida. Delegação suppõe responsabilidade c exame. Curio-
sa deiegação é esta, em que, quando o delegante quer provar 
ao paiz que o delegado é, por exemplo, um louco, um mente-
capto, um enfermo, isto é, incapaz de governo, o delea-sdo 
pódc mandar puni-lo com vinte annos de cadta! (Mnitobcm! 
jiiuito bem ! ^Applmnos e. risos). 
Nós vivemos, portanto, meus Senhores, sob o governo 
de uma monarchia-absoluta. Pela nossa própria constitui-
ção," o chefe do Estado- é poder discricionário, que não pre-
cisa sahir da !ei para exercer pjeijamente a sua vontade. No 
Brazil, para o monarcha ser despota, não é mister ser usur-
pador ; basta ater-se á legislação politica fundamental; . 
"Legislação politica qne nem mesmo é constituição, e 
só merece o titulo de carta constitucional, porqíie nós não 
temos uma constituição no sentido exacto deste termo, um 
conjunto de leis, expressão da vontade popular : os deputa-
dos que a nação enviara d assembléa que devia organizar o 
seu código politico, foram dissolvidos violentamente, diante 
de armas, pelo primeiro imperador; e o que se noS apre-
senta como tal foi elaborado conforme seu bello prazer, e 
por elle mandado que o jurássemos, postas i margem as ob-
servações de Frei Caneca e da camará dcltá. Jurámos, assim, 
uma fidelidade obrigatória ao compendio de poder, pessoal, 
que se chama imponentemente Constituição Politica-do Im-
perio. Este é mais um argumento d affirmação, que já pro-
duzi, de que a nossa monarchia não é constitucional. 
Portanto, si nem constituição possuínios,comoseriamos 
governo em que, ao lado da vontade real, existisse a inter-
venção popular, combinação que, de resto, já dissemos ser 
impossível? -
E não gosaram bem os nossos monarclias dos plenos 
poderes que lhes dava a lei, acceita pela nossa obediencia ? 
Certamente gozaram. Sobre elles e sobre as instituições 
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monarcKicas cahe, cotiseguintemente, a responsabilidade do 
estado em que se acha o paiz. 
Será bom esse estado ? Haverá ah i alguém, por mais 
amigo que seja das instituições actuais, que se julgue satisfei-
to com a situação do Brazil ? Não ha. Apezar de tudo,, 
não ka ahi quem tenha o impudor dê uma ta! hypocrisia ; • 
(muito bem !) desafio a quem quer que seja a que diga que se 
sente bem e felizneste momento emsuapatria; omáu estar é 
geral. Quem não percebe a agitação surda, a revolução latente, 
que alastra do Norte ao Sul ? Quem não se sente em estado 
anormal, transitorio, quem ha ahi que tenha fé na monar-
chia brazileira ? Ninguém, (^ápplausosj 
E'que ella nos póz a, patria em um estado realmente 
desgraçado. fâCuito bem!). 
Antes de mais, nós. somos um povo sem liberdade. 
-. Sim ! nós somos um povo sem liberdade; esta liberda-
de que eu tomo aqui. neste momento, esta liberdade pela 
qual eu vos falo, peia qual vós me ouvis, pela qual estamos 
aqui reunidos, lião a concedem as leis da monarchia; essa, 
que é um direito sagrado, é um crime perante essas leis. 
(DtCuito bem!) Nós é que temos constituido este direito, jd 
agora costumeiro; e delle nos achamos tão fortes, que desa^ . 
fiamos a monarchia na pessoa de suas autoridades quaesquer, 
a qued'ellenos esbulhe! (tApplamos.) Porque hoje,note-se 
bem : não é a .monarchia quem tolera a liberdade ; é a liber-
dade, é o Povo quem tolera a monarchia, não rompen-
do na praça os. .jseus códigos, inúteis, ridiculos, oppressores. 
(¿Appláusos). 
Sim, Senhores, tenhamos a franqueza de dize-lo : profis-
sões de fé republicanas, manifestos republicanos, reuniões re-
publicanas, conferencias, meetings, discursos parlamentares 
republicanos, pamphletos, artigos, tudo está evidentemente 
fera da lei, tudo está sujeito á disposição peiíal. 
Neste paiz não se pode atacar as instituições, nem a 
pessoa do chefe do estado. De mim, não sei mais em que 
desenas de artigos do nosso código criminal estarei iàcur-
so (rixp) ; nem solicito a tal apregoada tolerancia manar-
chica : a um delegado policiai de uma cidade maneira, -qae 
me contestava a asserção de faita de liberdade com o argu-
mento da minha propria presença na tribuna, convidei-o a 
não fazer ceremonias, a uzar dos seus recursos para punir-
me ; affirmei-lheqne na prisão descansaria alguns dias <k bôa 
Vontade, e faria, embora a mais silenciosa, a mais efficaz 
das propagandas. (Rixp. ^Applamos). 
A nossa liberdade de pensamento, não está, pois, ga-
rantida em lei : eilas estão cheias de artigos para prohibi-
rem até que não se creia na immoralidadc Ai alma. Quem 
não sabe que si hovesse entre nós liberdade de pensamento o 
órgão democrático A Republica não teria siiío apedrejado 
n'esta cidadepQuem nâosabeque si hovesse liberdade de pen-
samento, um presidentede provincianãoteria no fíorteobsta-
do a um jornalista o exercício de sua profissão, e que no 
Sul Jião teria sido perseguido e preso outro jornalista de uma 
folha mineira, pela expansão de suas idéas politicas ? . 
(Apoiados). " 
O SR. QUINTINO BOCAYUVA :— Nem o orador teria 
sido apedrejado na Parahyba do Sul. 
O ORADOR :—Sim, eu não teria sido apedrejado na Pa-
rahyba do Sul, si houvesse liberdade de tribuna neste patz, si 
não se desse sempre a intervenção governamental para im-
pedir a manifestação do pensamento dos oradores populares. 
(Apoiaâns). 
Nem liberdade de pensamento, nem liberdade religiosa. 
Eu , Senhores, não sou inimigo da religião, mas comprehen-
do que lia dous grandes poderes : poder do sentimento, do 
coração feminino, ou poder da inteiligencia, emanado do en-
sino . do philosopho ; uma é a força pensante, poder da 
alma, que consagra e aconselha; outra é a força do braço, 
poder da energia, que empunha a espada, Ou da actividade; 
que gera a riqueza; (muito hm !) uma è a força directora, ou-
tra ¿ a força governadora. 
Não, nós queremos a superioridade da idòa sobre o 
factor do cerebro sobre o braço, da direcção sobre o gover-
no; da igreja sobre o estado; mas essa superioridade só pôde 
.esJsrirsem umcon3manuO_ a ambos degradante: coma in-
dependencia de ambos, edé ambos o concurso; nós não sus-
tentamos, como S. Magestade" Imperial no ccjlegio Caraça, 
em Minas, a subordinação da igreja aoestado (apoiados); tam-
bém não queremos que o estado imponha nenhuma igreja. 
(Apoiados). 
Sabeis porque. Cidadãos, queremos nós essa separação 
Ha igreja e 4o estáido? 
É.para que não continue a hypocrisiamantida pela lei; 
é p r a , guando o cidadão curvar-se genuflexo diante de um 
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altas-, ter-se a certeza de que o faz em nome de uma «Ott» * 
vicção, e não por mera conveniencia de nio parecer contra-
rio ás instituições juradas (applaasos); é para na occa.sião 
de começar a exercer uma funcção publica, não pôr o ci-
dadão a m2o sobre os santos evangelhos, urgido pela veiba 
do orçamento do estado que lhe tocar, e, sim em nome de 
utn» fé consciente e sincera ! (Muilohem!) 
Nós queremos, em uma palavra, liberdade de religiio, 
para n5o perseguir ministros protestantes, nem nsandat pren-
der bispos catliolicos. (Applmisosk 
Essa liberdade, de resto, facilitaria a acceítaçíto de nossa 
patria por aquelles irmãos de outros paizes que, áuzentes da 
mí i primeira, nella encontrassem, carinliosa rn5i adoptiva. 
("Apoiados). 
Por outroíado, não temos instrucçio. (ApiocUbs.) A que 
a monarchia nos tem dado, ou tem deixado surgir, ê pòwa, 
e má; nem mesmo foi ainda realmente cumprida a promessa 
constitucional de instrucção primaria gratuita ao povo. 
Nunca o governo monarchico ergueu entre nós o magisterio 
á altura da sua nobre missão ; como os padres, os professo-
res não tem sido considerados representantes de um verda-
deiro sacerdocio, e sim méros funccionarios públicos, que a 
monarchia julga por ella pagos, e não pela patria remunera-
dos, e cuja fancçio principal ella suppõe ser o suffragio aos 
candidatos mimsteriaes. (Apoiadas). Todos sabemos ser pés-
simo esse ensino primario, que atrophia desde a leitura ini-
cial a intelligenda do menino, seja nos processos adoptados, 
de mera decoração, seja na quasi nulla preparação dioatica e 
educativa do mestre. No que toca á instrucção secundaria 
e superior, não constituem prova palpável e profissão ciara 
da sua má organisação, as reformas continuas porque as 
faz passar o governo ? (Muito bem \). ~ 
Nem liberdade dc pensamenter, nem liberdade de rrii-
gião, nem instrucção publica:—nem orderix/nem adminis-
tração também. 
. E ' certo que possuímos um vasto e bello territorio; 
esplendida natureza, terra ubere, clima quasi sempre suave; 
porém territorio mal approveitr.do, roa! dividido, mal 
administrado, mal representado. (Muito bem). 
Não jazem por ventura, ahi, ainda desconhecidas essas 
regiões enormes, cuja e-spioração tanto servira i fiqtfeza 
publica ? Não jazem occuítos tantos minérios, tantas cama-
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das de materia prima, preciosa ou btuta, mas sempre desen-
volvimento á industria, e bem estar ao operario? Não 
estio os riosdesapproveitados para a navegação, abandona-
dos os carmes naturaes, estragados os portos ? Não estão, por 
falta de ensino agrícola, as mattas devastadas ? Não ¿ ainda 
a divisão administrativa e politica quazi a mesma dos tem* 
pos coloniaes ? Pois não vemos provincias demasiado gran-
desj provincias demasiado pequenas ? 
luexpiorado o territorio, mal dividido, e portanto, mal 
administrado. Quem não conlitce a dançacontinuados presi-
dentes de provincias, homens quasi sempre meros theoricos, 
da raça doutoral, e ignorantes das couzas da circumscripçâo 
que vão dirigir, dos seus costumes, dos seus homens, dos seus 
meios de prosperidade e mesmo ate da sua geographia muitas 
vezes ? Homens, filhos do sul, governando o norte, ou do 
nort%governando o sul, quefazem do Rio Grande uma idéa 
pela noção que tem impressa no espirito sobre õPará, ou do 
Pará pela noção que tem do Rio Grande (Muitobcm!) 
È' isto porém, o que convém ámonarchia. (Muito bem). 
Para e!!a é mister que nenhum cidadão firme real influencia 
na terra natal, nem adquira dos seus conterrâneos uma grande 
gratidão prestigiosa ; á instituição egoísta e usurpadora con~ 
vem somente a instabilidade geral, para sua única consolida-
ção e immutabiliJade. (App'ausos). 
Mai representado o território, disse : mal representado 
quanto ao numero de representados, equamo ao numero e ás 
qua/idades dos representantes. Porque, meus Senhores, a 
nação bráziieira não se compõe apenas dos homens que pos-
suem duzentos mil réis de renda annual. (Muito bem!) A lei " 
berguezocrata de 1879 priva do direito politico de voto a um 
grande numero de cidadãos, que não podem provar uma 
tal renda. 
Qíiandü a arte politica, subordinada ¿sciencia social e 
moral, tem desmonstrado que não a. capacidade do dinheiro, 
e sim a do saber e a da virtude, deve servir de criterio para 
o gozo da intervenção nos negocios politices, é que o gover-
no de nosso paiz exige, como condição primeira de patrio-
tismo, que se possua uns tantos mil réis por anno ! (Ãpplcm-
sos). 
Sem duvida o dinheiro é uma força, quando bem disci-
plinada, aproveitável no engrandscimenio social. Mas a ins 
trucção, como presumpção .a mais aproximada de capaci--
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daJe, e <3e moralidade, porque de posse da noçío do dever; 
a idade, como garantia de responsa&iüdade, príncipaimen-
te, a mesma moralidade, e o simples facto de peta viáa sui 
juris contribuir pelo imposto para a existencia collectíva, são 
a craveira por onde se deva julgar da admissío do homem 
á vida publica. (Muito bem !). 
Na verdade. Senhores, não ha melhor preparaçio que 
esta, para o argentarismo ,do terceiro remado ; dizer ao ho-
mem : provai renda, s f quereis ser cidadão ! (Applauses 
prolongados). 
Mal representado o paiz quanto aa numero dos represen-
tantes:—provincias como o Ceará, enviando oito deputados, 
provincias como S. Paulo, enviando nove; e nial, quanto 
ao valor intrinseco d'essa representação. Porque a nação 
brazileira não pôde ser representada por homens que esgo-
tam estações politicas sem nada fazer, falando muito, pou-
co discutindo, menos resolvendo e quasi nenhum serviço 
prestando ;. —porque a naçSo brasileira nSo pôde ser repre-
sentada por homens que se engalfinham nos corredores do 
parlamento, como creanças mal educadas na praça publica; 
—porque a, nação não pôde ser representada por homens 
que se insultam, que se d&ém publicamente, e em sessão 
augusta (rizo), os maiores improperios, que se apodam de 
ladrão e tratante; que, por uma proverbial versatilidade, vo-
tam 'num dia o pró e no outrb o contra, ao aceno poderoso 
da vontade imperial, que lhes tem nas mãos a dissolução, e 
portanto a perda da influencia campanaria e do candidatismo 
dos filhos, afilhados, e netos (muita beml inuitò bem t apoia-
dos). Não, o nosso parlamento, cuja condemtiação esti no 
próprio nome—parlamento, parlare, falar, falar e falar,— . 
não è â representação da nação brazileira. (Muito bem ! Jip-
plausos). ' ' 
Nem as classes progressistas, as que representam espe-
cialmente o elemento theorico, pensante, da nossa socie-
dade, nem ss classes conservadoras, as que traduzem suas 
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teadeactas.de ordem, se acham saisíeitas com o estado 
actual de cousas do-paiz, (Muito bem!') Além do desconheci-
mento das regiões, do estrago dos nossos portos de msr, somos 
um povo sem industria fabril e manufactureira quasi, exporta-
mos pouco, tudo importamos do estrangeiro; e são-nos despro-
tegidos os poucos germens de vida industrial. 
E ' máo o estado da lavoura, sem braços, victima da 
escravidlo, que rão ella e sim a monarchia estabeleceu, 
obrigada a usa-la como meio de fortuna individual e publi-
ca ; com trabalhadores que a monarchia não instruio, por-
tanto sem a nitida comprehensão do dever, e na espectativa da 
miseria,pela concurrencia db colono estrangeiro, e pela luta 
cómo capital a queosdispõemfalsos amigos; comretrogados 
processos do amanho das terras; sem o replantio dasmattas; 
reduzida a cultura ao café no Sul e á canna no Norte; sem 
que, afinal, 'num paiz essencialmente agricultor, tivesse a 
monarchia curado da instituição de escolas de lavradores. 
(Muilobem!). Quanto á industria pastoril, tão apta a muitas 
denossas- regiões, ainda se acha em estado primitivo: e nem 
lembrada mesmo a creação de escolas veterinarias. 
E ' máo oestado do commercio,porque máo o da lavou-
ra, donde emana o maior de suas forças; em crises conti-
nuas, lutando também com a ignorancia pela falta de apren-
dizagem especial. Talé a situação das classes conservadoras 
na nação braziieira. (Muito bem! Muito bem !) 
Por outra foce, não temos ainda definidos e incontesta-
dos os limites comasnações circumvizinhas, eternos eterno 
permanente com a Republica Argentina a questão do terri-
torio das Missões. Motins, desordens, sublevações diaria-
mente Jjas provincias; deliberado muitas vezes o povo, so-
brecarregado de contribuições, a não mais pagar impostos; 
à proletariado, principalmente nas cidades do Norte, na mi-
seria e com fome, quando nm bom systema de trabalhos 
Írabiicos poderia tira-lo desse estado. Desordeira a po-icia, e não existente mesmo em muitos lugares; o Povo 
sem respeito aos' magistrados que, muitas vezes têm 
sido apedrejados e expulsos violentamente de seus termos; 
sem respeito í lei: pois jd tenp-Sitrado pelas prisões, del-
ias tem arrancado os criminosos e os tem trucidado na praça 
publica: vêde,Senhores, abeliaordemdamonarchiá,eo como " 
entre nòs, è um governo de obediencia aos códigos ; esta 
nação desesperou tanto das autoridades de seu paiz, que 
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resoiveu-se a. retrogradar ao estado bárbaro, e fazer justiça 
pelas próprias mãos. (Appíansos). 
A religião esti decadente ; humilhados os sacerdotes 
pela prisão e annystia dos bispos, e pela sua posição de mé-
ros empregados do estado. Os militares estão queixosos, 
e com razão, pela falta de organização no exercito, pelo mio 
tratamento continuo, pelo rigor dos regulamentos, e pelas 
continuadas injustiças nas promoções. (Applauses). 
Estamos, sobretudo, paupérrimos! O páiz deve muho. 
ao estrangeiro, eaos próprios cidadãos; pedindo todos os 
dias dinheiro emprestado, pagando sempre juros de emprés-
timo, e nunca podendo quitar-se de grandes obrigações. 
(Apòiddos). 
No eiítanto, houve tempo em que a receita publica 
era maior que a votada no orçamento ; porém em compensa 
1 ção a despeza subia muito além do orçado ; os créditos ex-
traordinarios, o esbanjamento systhematicb. e o terrível nepo-
tismo, exhauriam o érario publico: (Muito bem!) àe certo 
que este Imperio, como disse um escriptor monareliico, não 
é mais o imperio do crescente, e sim o imperiodo minguante! 
(Riso). 
Um paiz que vive sempre a pedir dinheiro emprestado 
é úfn paiz pobre;. (Muita, bem) não obstante, só a femilia 
imperial recebe approxunadainente dous mil contos annuaes. 
Ufes 'num paiz, em que recebe o chefe do Estado oitocen-
tos contos de réis por anno, quando por mais que 'nelle um 
homem trabalhe, em profissão das mais renlumeradas, n ío 
consegue, da" maioridade á velhjce, annualidade superior a 
uma trintena de contos %e réis, a menos que possua capi-
tães accumuladoserendosos; 'numpaizem que se realiza unia 
tão injusta anomalia, entre o ganhodo simples cidadão, e odote 
do governante, não pôde de modo algum ser equilibradaa stfa 
situação financeira. (Muito bem! muito bem!) 
Não, porém,' sómente oitocentos contosao chefe úc Es-
tado. Um monarcha, meus Senhores, èum homem diverso 
dos outros homens; è-Ihe azul o sangue, quando o dos vul-
gares è vermelho; (rizo) é em tudo sempre excepcional, 
(Rizp). Por exemplo, convidados a ceremonias solemnes, 
tizamos nós outros aa nossa melhor cazaca, do nosso paletot 
mats novo, da nossa bluza mais aceiada ; mas umre^nSo, 
senj uns calções á antiga, e settí uns papos de tucano, (ri\o\ 
OJO está deíWKcmeme vestido. (Ri^o), 
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Por exemplo, nós outros, simples momes, preoceupa-
mo-nos, ao fixar o casamento, ao tstabclccer a ¿¡milja, com 
o sustento da esposa e <3os filhos. Quanto a um rei, não, 
não sustenta a mulher; » fora permittíila a -polygamic, 
auanto mais mulheres tivesse, mais dinheiro teria. f.#ip>. 
Muito hem). Pois não somos nós os que sustentamos a es-
posa, do Imperador do Brazil ? (Riza)- O Imperador fecebe 
oitocentos contos, mas a Imperatriz passue uma dotação es-
pecial de noventa contos. (Mui/o bem!) 
Por exemplo,faz-nos pensar ainda, a nós outros, o gran-
de Augmento da prole, pela difficuldade do seu sustento, da 
suaeducaçio, e de mil outras exigencias queodinheiro «incilia 
a satisfazer. Quanto a uni rei, não; quanto mais filhos pos-
sue, mais rendas tefti, (Xkv)- Pois n3o cabe entre nós, a 
cada orincipe que niisce, desde logo, a annualidade de seis 
contos de réis para alimentos? Nosso monarcba não sus-
tenta os filhos (rizo), como não sustenta a, muíhai; (ri^o) 
somos nós que lhe mantemos a familia... Quinhentas /nil 
réis ao nascer... para ama de leite, naturalmente... Hão de 
concordar, senhores, que a quantia deixa margem para eco-
nomias bem boas! Quinhentos mil réis de leite! £ ' muito 
leite! Já me admira como nlo está este paiz tnnsiormaào 
em uma via láctea. -(Hilaridade prolongada). - ^» 
Á Princeza Imperial tem uma dtítação especial de-rjo 
contos; os principes esposos têm dotações especwef... NãS 
ha muito mandou-se entregara umd'elles, o Sr. Duque de 
Saxe, uma enoíme dowçSo indevida... Ao Sr. Duque de 
Saxe, que maldisse sempre dos brazileiros. Nàó nos podia 
_ supportar com os nossos jet/des, diíia. Sua Alteza; despre-
zava os nossòs feijões, mas amava os nossos nikeis... (Riço)-
—Os professores dos principes são também pagos peio lis-
tado; os reis não educam os filhos, ainda somos nós que 
fazemos essa despeza. (Rizp). Como endireitar, pois, as 
finanças da naçSo, no meio de um tamanho e tão injusto es-
banjamento do dinheiro que o povo ganha ? (Muito bm !) 
E não ha modo, meus Senhofes, de fazer economias • 
neste sentido. O próprio Imperador não teria coragem 
nem abnegação para reduzir a alta sorama que lhe é 
destinada pelo Estado; fòra confessar qne até aqui tem 
recebido üémús, o que abalaria a magestade do throno. 
(ÍOT). Além disso, seria fácil de prever a terrível opposí-
fSo da fanjílja... (Siçó.JE fosse rtgCnn deputado patriota ao 
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parlamento propor urrureducção nestas quotas ettipregadas 
no goso privilegiado cie uma feímüri, que sofirecii logo a 
acctasaçào de querer pôr abaixo as instimições-... 
í Pois que! diriam... quereis amesquinhat o throno? 
Pensais que um tnomrcha é ara pobre diabo que ptecisá 
saber quanto gasta, e calcular o que gasta ? Pensais que se 
deve pôr limites ;l sua vontade de gastar ? Não -. um roonar-
cha nem deve ver odinlieiro; tem para isso ura mordomo; è 
um-ser raro, enipre escoltado, sempre irresponsável, uma 
criança capricliosa a que o Estado serve de ama secca... (Ri^o) 
Seria abater as instituições, e alimentar a hydra da anar-
chia, querer limitar as despezls de um rei... um soberano 
não ten* obrigação de saber a conu de soiumar; basta-lhe co-
nhecer bem da subtracção;... alguns ha que sabem a coma de 
juros... mas são raros... Kão, Seniwres, diria algum defen-
sor das instituições, seria tint o prestigio, a magestade do 
tlirono, diminuír-lhe a dotação...» ( Muito fam '. Muito bm). 
E realmente, não deixaria de ter razão o dy mnastista 
que tal sustentasse. Regimen de ficção, só pela fkçSo.se sus-
tenta a monarebia, e para essa ficção é mister o ¡uso, a iitu-
são continua, o apparato, o ouro. De accôrá©%.. roas, então, 
como somos um povo muito pobre.ea monarchiaé um regi-
men muito caro, conciue-se que nós não podemos sustentar 
a monarebia... (Muito bm). E*o caso ae dizer-. sim. Se-
, nhores, a monarcbi.1 é muito boa, mas è muito cara, nâo é 
para.nós... Contentsr-nos-emos com a Republica, que não 
presta,é verdade.masque ¿ oque podemos possuir, porque é 
mais barata... (Rixp. Muito hm). 
Não é só em dotações enormes á famiíia imperial que se 
vai o nosso dinheiro... A monarchia tem ainda outras exi-
gencias, que custam afro preço. Por isso que nós somos 
um imperio, que somos gov^mados por um monarcba, um 
soberano, um' imperador, um heiedilaria, asa ixviolavtl) um 
sagrado, um impeccuoü, um rfefensor perpetao, um constitu-
cional, um- incorniplivelum iimiorial, sabio,"astrónomo, 
Marco-Aurelio, Alexandre, poeta; um doutor universal, 
coma o da Comedia de MoUéte, ao qual falta unicamente— 
si lhe falta—o dom de não adoecer, neta morrer,—por isso 
aue temos essa suprema honra e essa felicidade suprema... 
(Riso) csrecemos de utna grande representação no estran-
geiro,., legações, emVa»a<fes, e (juana çous* ve£ist 8em o 
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Pois que somos uni minério, fins grarde nr(¡'6, orde se 
acha o gigante dc pedra, paiz do Amazonas ao Praia, e outras 
puerilidades que uma iitteratura official ingenua, e por vezes 
soporífera, introduzio havemos de manter no estrangeiro, 
e principalmente nos fiaizes europeus, diplomatas cuja missão 
especial seja dar festas aos potentados, e uma legião de addi-
dos, rapazes que em regra possuem a arte única do bem 
vestir, delegados dos alfaiates parisienses, e não da nossa so-
berania, alguns dos quaes, filhos de velhos dipíomataSj-já-
mais viram o Brazil, e nem mesmo conhecem í lingua do 
pais que dizem representar... (Muito bem! muito bem !) 
Mas que querem, Senhoíés ? tudo isto ¿ preciso, por-
que nós somos o Imperio do Brasil... (Ti,iso). Será preciso 
uni dia dizer com franqueza que este Imperio do Brazil, de 
que tanto enchemos à bocea, é um fetiche dê palha,. 
que pode cahir ao primeiro empurrão, um pobre e desgra-
çado paiz, sem liberdade religiosa e de pensamento, sem in-
stmcçào, sem administração, sem justiça, e acima de tudo 
sem dinheiro algum, um pobre diaboque anda a contrahir 
empréstimos diariamente ! Será preciso que digamos um 
dia ás nações amigas: nós não temos dinheiro, a monar-
. chia'nos arruinou inteiramente as finanças; não podemos 
manter o luxo de uma tamanha diplomacia. (Muito hm I 
(Muito ban Q 
Nós precisamos, meus Senhores, ter a modestia de dizer 
que somos muito fracos, uns pobretões... (S\Cmt.o bem ! Muito 
bem..,') mas que em compensação podemos declarar aos 
taes... aos astrónomos, aos sabios, aos invioláveis, aosMarco 
Aurelios, aos.'heròes, aos immortaes, que podem ir tratar 
de outro officio... que nós mesmo nos arranjaremos, nòs 
mesmos nos governaremos... (Muito bem, muito bem; ap-
plaitsos). Si, portanto, a monarchia exige toda essa diploma-
cia, e se isso é dispendioso, conciue-se que ellá não é para 
nòs;—a monarchia será muito bóa, mas é muito cara... não 
nos pode seívir. (Muito bem.!) 
Commissões inúteis, ainda, â cusía do Estado, parap 
que uns rapazes sabidos das academias, e de clientela duvido-
sa, divirtam-se um pouco, estudando a maneira de fozer : 
bancos para escolas nos Estados-Unidos (rizo,) ou o desen-
volvimento dos telegraphos na Altemanha... (qualquer paiz 
se presta a taes commissões), tendo a obrigacãe de apresentar 
«m relatório do (jue estudou, relatório cuja'imprsssio eorrs 
por nossa conta;... ainda, publicações solicitadas nos joniaes 
para a defeza do governo, e mil outras cousas, claras umas, 
secretas a maior parte delias, exgotam o dinheiro da nação. 
Decididamente, Cidadãos, é irremediável a situação 
financeira do Brazil dentro da monarchia; (muito bem) deixai 
_que os psendo-estadistas se dêm tratos á imaginação para o 
supposto equilibrio dos seus imaginosos orçamentos; não 
serí com as aguas do Amazonas, que de um momento para 
outro pagaremos as nossas dividas, nem as folhas dos ar-
voredos correm como cédulas de banco. 'Num paiz em 
que uma familia privilegiada e pobre, quer rouito di-
nheiro, despertando a mesma ambição em todas as outras 
familias por elia privilegiadas, creando umavoligarchia insa-
ciável,—não ba meio de remediaras finanças... Uma indus-
tria não se inventa de um dia para outro ; e o systema de eco-
nomias ê absolutamente impraticável 'num ta! regimen. E ' 
minha crença que o Brazil está irremediavelmente perdido 
quanto a finanças, dentro deste governo de proteção escan-
dalosa, de esbanjamento, de lucro immoderado, do luxo, de 
verdadeiro assalto afortuna publica,. .(dCuito km, muito bem'). 
Eis a traços largos. Cidadãos, a situação da nossa patria. 
Quaes os responsáveis por toda essa paralysia das forças de 
uma grande e futurosa nação ? Seus monarchas, principal-
mente. Sim, porque, afinal, era nas mãos d'elles que residía 
de fácio ede direito o poder supremo. (Apoiados). 
De 1500 a l ã í z tivemos por soberanos os reis de Por-
tugal ; de 1822 até hoje dous imperadores. 
Os reis... Que fizeram ? Colonisou-nos D. Manoel com 
degradados, e plantou em nosso solo a arvore maldita da es-
cravidão, duro legado, condemnação eterna ao nosso egoísmo, 
só perdoável pelo generosidade da raça negra. (¡\Cnito beni). 
No tempo de D. Sebastião, um governador, o Dr. Antonio 
Salema, aniquilla quasi toda a nação dos tamoyos, indígenas 
que se poderia talvez approveitar para o trabalho. Felippe Et, 
por um fòfp orgulho de nobiiiarcfiia, nega a Roberio Dias o 
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título de Marquez das Minas, a ijuem, por simples satisfação á 
«ma desculpável vaidade, nos üoaria talvez enormes rique-
zas. FelippelII recusa-se a auxiliar Fernandes Vieira no 
combate aos hoUandezes, que se hãviam apossado de nossa 
terra: desorte^ue a um homem, só, sem apoio do seu rei, 
deve-sea nossa independencia colonial! Enriqueceu D. João 
V aos que o cercavam com o ouro da provincia de Minas, 
emquanto jazíamos na miseria. 
D. Maria I ê para nós o corpo de Tíradentes, cahindo 
do patíbulo, repanido pela sua generosa terra, e fazendo 
germinar em todas as almas a invencível aspiração de liber-
dade. (Muito bem.) 
D. João V I arruim o nosso thesouro, trahe as promessas 
juradas de concessões d vontade popular, opprime barbara-
mente os patriotas de 1817, por me o de uma cruel cõm-
missSo militar, e pelos horrores da alçada de Bernardo Tei-
xeira... (Muito bem). 
Os imperadores... Pedro I é a traição ao próprio pai,' 
a independencia feita de sua parte por mera ambição, a in-
gratidão pari com José Boniíado, o despotismo para com a 
naçáo que o acolhera, a abdicação forçada, em bem da honra 
nacional. (Muito bem! muito bem!). 
D. Pedro II . . . Meus senhores, eu não sou dos que dizem 
que o Sr. D. Pedro II foi um grande cidadão, o primeiro ci-
dadão brazileiro... (Muito btm !) Analysado com imparcia-
lidade histórica, Pedro 11 foi um chefe de estado que quasi 
nada de utií fez... Sua politica foi fraca para garantir o nos-
so futuro de nação livre, e ao mesmo tempo fraca para ga-
rantir o seu próprio throno. As forças da nação desenvol-
veram-se espontaneamente, mas sem mérito nem responsa-
bilidade por sua parte, de um progresso para o qua! nada còl-
laborou, e que. não podia impedir, ainda que o quizesse. 
(SiCuitobem!) Seu governo foi ode um ambicioso infantil: 
começa no quero já, quero já, com que declarou o desejo de 
desde logo reinar, e termina nessas palavras obrigado, MEU 
POVO, («meupovo!» suprema ignominia esuprema affronta!) 
(applamos) eu voltarei breve, com que se despediu, ao partir 
do Brazii, na retirada de julho. 
...Não foi sabio, como disseram alguns; nada prova o 
facto de ter dito isso um ou outro estrangeiro; era a delica-
deza natural para com um hospede importante; (muitobem!) 
resto, nós sabemos como esses elogios são ás mais das 
- n « 
Véasifeitós, Néütaima prava deu <ls multó sabsr; nil ¿«8^ 
•versações era o unico que faiava, e não se lhe |K>dia íáiser per-* 
gunns: é cousa contra o ceremonial do Imperio;.. (Risp) 
a i m o que queria e ninguém é contradizia... Nâo escrtareu-
nenhum Evro, nâo fez nenhum discurso importante, nio-ÚK 
ventou cousa alguma;... institnkysim, o pedantismo scien-
tifico: seu empenho foi bacharelar e doutorar o pm. (Mtiitot. 
bem.) Não foi artista: escreveu ás vezes Tersos errados, q w 
produziam sobre o povo o effeito de litteratura cómicas br 
ziam rir. (Riço.) Nada reformou, nada emprehendeu. 
Declarou guerras, porém iiellas jámais batalhou, a. nSe-
ser na comedia de Uruguayana. (Siso). Nâo firmou- nosss 
amisade e paz com «s povos visinhos; creou mesmOfimá 
vontade entre o Brazil e as republicas do Prata; seus jornaes 
as chamavam sempre iepubliquetas, desordeiras, qúe viviaB ' 
em revoluções, lançando sobre ellas a antipathiaeo ridiculo. 
. Administrou mal, deixando pobres as provincias. Nio prev 
parou a abolição da escravidão, enganou a lavradores -e a 
abolicionistas. (Muito bem.) Como homem particute, creoo-
se-uma reputação dúbia, despresou os homens de sua patria,« 
maltratoti - os amigos, que os íeve , algur^ bem dedicados... 
Sim, tenhamos franqueza em dizer a verdade inteira. 
Imaginemos por um momento que seja exacto tildó o que a 
favor do Imperador diz a benevolencia sentimental, ó espi-* 
rito de cortezanismo, ou a falta de ponderação. SirdKfoi 
um sabiõ, um poeta, um touriste, um politico, um reforinà-
dor, um emprehendedor, um guerreiro, mn estadista; âníà • 
bondade encarnada em homem;—mas quanto tempo gover-
nou r Meio século. 
Teve obstáculos á sua vontade omnipotente ? Não os teve. 
E si os teve, quaes foram os que diante ae seus desejos se não 
curvaram, tanto mais quanto essa vontade única tinha o 
apoio da lei constitucional ? Não teve obstáculos: não 
houvèquem se lhe oppuzesse. E o que fez ? E ' bom o es-
tado do: paiz? Satisfaz tudo isso qbef ahi está ? Está é que é a 
questão. (Muito bem! muito bem\) 
Como pelos resultados é que se avalia a força dos ho-
mens, e como os resultados do segundo reinado são os mais 
desastrados, podemos afirmara nullidade polkicadosegando 
Imperador. Tenteou apenas as cousas. Pôde ser que ti- : 
vesse muito boas intenções; mas lá diz o proverbio : « de 
boas intenções o inferno esticheio «... 
c . 
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- ' Entretanto, D. Pedfa H teve a stu kdo boas auxiiures, 
áedicíições chsias de jmriotismo, que lhe asseguraram o 
throno e mantiveram a unidade nacional... ASastava, porém, 
de si, os bons, para approximar quem a tudo se lhe sujei, 
tasse. Safee-se que sv» divisa foi corromper para reinar; cdr-
rcmper tudo: iateUigencias,pelo sophisma das theorias... die 
era rébublicano, eile era pensador livre, elle era aholicionista..-
(ItisoJ, corromper caracteres e corações. Arteira e manho-
samente, exorbitou dos limites constituctonaes, já de si fal-
sos, e que davam-lhe largas, nSo á justa ambição do poder, e 
sim á inÉmtil preoccupaçãó, de em tudo immiscmr-se, de 
tudo reger, moo administrar. 
Quem não sabe a existencia d'esse terrível poder pessoal 
egoístico (Muito bem) dessa tyrannia, a peior das tyrannias, 
porque com a apparencia do legalidadé? tyrannia, que, por 
não vibrar o punhal, não dava occasião ao grito de dòr ou 
de revolta da victima, mas que asphixiava sob a pressão do 
cansaço, do abatimento, do esgotamento de forças ? ! (Muito 
bem, muito bem). Quem não sabe que o imperador era um 
homem caprichoso, inimigo medonho, quando com alguém 
quigilava, podendo esse julgar-se em seu paiz em condiçção 
pekir yie a de um estrangeiro, pois estava condemnado ao 
ostracismo da vida politica, e do serviço publico ?! (Ap-
plausos). E a ^ua clemencia?... Que falem dessa clemencia 
os sacrificados de 3 5 a 45 no Rio Grande do Sul, as victimas 
das duas revoluções de 42, provocadas pela sua precoce am-
bição de mandar, o corpo de Nunes Machado banhado em 
sangue, e Pedro Ivo não perdoado... (xApplausos). 
A tendencia para o poder absoluto ê, demais, fetal era 
todos os monarchas; e favorece-a em nosso paiz a Carta 
Constitucional. Pedro II obedeceu a uma lei de sua organi-
sação individual e de sua íkmilia, como individualidade de JO-
herâno, pertencente a. um agrupamento olígarchico edym-
nastico. O exercício do poder absoluto necessariamente 
desenvolveria nelle, e sempre a mais, a ambição sem limites 
e anti-sociai de tudo pesquizar, para tudo gerir. (Mmto hm). 
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Os doutores constitucionaes podem á vontade tecer 
sophbmas para nos provarem a existencia de ran monarcha 
impassive!, entidade serena e abstracta, acima das fraquezas 
dos homens e dos partidos. Não ha « monarchas constitu-
cionaes», porque quem tem pelo simples facto de ser mo-
nárcha o direito ao predominio de sua vontade, excusa-sede 
obedecer ás constituições, que são obra da vontade popular. 
As frioleiras de que c< o rei reina, mas não governa, at que 
reina-por graça áe. Deus, e unanime aedamação dos povos, de que 
no rei o.inãividm ê absorvido pelo homem publico » e quejan-
das, estão julgadas perante a sciencia, e perante "à bom senso 
popular. (Muito kem.) 
Pois não reina, não governa, e não administra, um ho-
mem que tem as attribuições que lhe dá a nossa legislação po-. 
iiticà ? que nomeia e demitte livremente ministros ? que dis-
solve Camaras ? que provê a todos os cargos? 
E , tratando-se de Pedro H, quem n â o s a b e o s e u es-
pirito de minucia até a frivolidade, que o fazia uma chronica 
brazileira da vida alheia, e o seu gosto pelo governo, desde a' 
maneira por que se ensinava o credo nas escolas, até o modo 
por que procediam as camarás municipaes em relação ao. as-
seio dos padrões de pezos e medidas? fHAuito beml) 
Seria ingenuidade imbecil, ou criminosa má fé, affirmar 
que no imperador do Brazil o individuo fosse absorvido pelo 
homem publico, de modo a torna-lo sempre perfeito e impe-
cável. Si assim fosse, elle teria sido uma aberração da na-
tureza humana. Um rei. Cidadãos, é um homem como 
outro qualquer: tem horas de alegria e de sofirimento, de 
bem estar^de mau humor; é capaz da amisade, como do 
odio, da feita de serenidade, da violencia, do maior egoismo, 
da maior exaltação das paixões. (Muito bem.) Não podia 
fazer excepção a esta regra o Sr. D. Pedro II . 
Um monorcba é sempre uma vontade imperiosa e 
única: e na situação social brazileira, e com as nossas leis, 
outra cousa na verdade não podia ser o imperador do Brazil. 
J i que a carta constitucional, aceita por nós passivamente e 
por uma culpada tolerancia, dava-lhe todo . o poder, n ío 
é somente o uso desse poder pessoal absoluto que se 
lhe censura, mas principalmeme o máu emprego que 
d'eííe fez. Sim, já que o monarcha era omnipotente, que 
fosse ao menos um bom monarcha, embora abertamente 
*b»elwo, Tem, no mmimo, esta vantagem % umarçhi» 
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despótica sobre o regimem coiistkiicion.il eivado de sobera-
nias reáes: é ura governo de franqueza, que dá o dever At 
gratidão do povo que comporta e aceita feliz um tai protec-
torado, ou o direito da revolta ao que não o sofFre, c infeliz, 
más altivo, clama contra a prepotencia de umtyranno! (Muito 
bem*, muito bcml). 
Não se appelle para o governo da Inglaterra como prova 
da:''J)ossibilidade de um monarcha constitucional. São igno-
rantes da historia os falsos doutores que desconhecem assim 
a-phik>sophia.dôs actos políticos da humanidade. Porque, 
Cidadãos, não ha semelhança alguma entre a nossa e a con-
. stituição politica da sociedade ingleza, ja nos antecedentes, já 
no momento de hoje. O governo da Inglaterra não é, afinal, 
um* monarchia, e sim uma olygarchia. A politica ingleza 
seguio rumo diverso do da franceza, itaiianaj hespanhoía, e 
pois do da portugueza e brazileira. 
• Primeiro, nalnglaterra, das tres forças,—a realeza, a no-
brezaeò povo,—foram estas duas ultimas que se ligaram con-
trà aquella, abaténdo-lhe o prestigio e o poder: fôramos 
nóbíes que impuzerarri a Magna Carta, o código inicial das 
liberdades inglézas; e d'ahi por diante, e mui acentuamente 
depois da revolução de 1688, a soberania real tomou-se 
qüási fictícia: por tal, é que eu digo que a Inglaterra è uma 
oKgafrchia, um governo de nobres. 
.Emsegundo logar, ha 'naquelle paiz-um conjuncto de 
leis livres, escriptas umas, gravadas na consciência popular 
e nòs; costumes outras, que tornam toleráveis as instituições 
inglezàs; leisfilhas de uma longa tradição, e religiosamente 
respeitadas por um povo amante da sua personalidade como 
nação, e cioso das suas creações politicas e sociaes. (Mnilo 
bem.) . 
Nãc fci o que se der. na França, nem nos paizes cha-
mados dà raça latina. Em França, o poder real juntou-se ao 
povo contra a nobreza. Luiz X I inicia o combate aos senho-
res feudaes, e Luiz X I V fixa a unidade territorial e a inte-
gridade politica; a nobreza, atravez dós tempos, vai soffrendo 
abalos profundos, até o 10 de Agosto da Grande Revolução. 
Foi o que se deu também ho Brazil: a realeza obteve o as-
seiramento tácito do povo, até hoje, embora os protestos 
ardentes que bem symbólizavam a vontade nacional. Já-
snais hòúve entre nós uma nobreza que pudesse compensar, 
Sói n » vamfe poderosa, 3, çmíiipotaRçii da vontade jj i ips . ' 
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ríak-^d'ahi a impossibilidade de um momrcha constitucio-
nal. (Apoiados). 
A moiwchia no Braxii foi, é e será.sempre absoluta; e 
n'outros paizes, quando constitucionnl, ou é um simulacro de 
moKarchia, um governo realmente republicano, de .paiz pe-
queno, âcilmente administravel, que não possa despertar a 
ambição de um grande dominio, cómo é ocasodés Paizes 
Baixos,—ou é em realidade uma oligarchia àtrázadâ, tendo 
como orgãp submisso um chefe de dymnastia, como é o 
caso da Inglaterra. (ÍSCiiito bem.) 
Ou não foi, pois, constitucional o Sr. D. Pedro II , ou 
-nSo era constituição isso que ahi existe, assim chamado. 
Uma cousa ou outra. (Muito bemI muito few/) 
Afinal, o monarcha ficou inteiramente perdido para o 
sérviço da iiáção. Cançado de um reinado longo e difficil, 
que tornou niais penoso pela preoceupaçãó da minucia eda 
intriga partidaria, e pela memorisação de retalhos de efiidic-
ção sciéntista, os últimos dias de seu reinado, oceupados em 
excursões tumultuosas (força é díze-lo, qualquer que seja a 
magua queá piedadenaturalinspire)—revelaram pela levian-
dade dos ditos, e pela irritação dos modos, grave perturbação 
do seu estado mental. (Muito bem). 
Meus Senhores, isto pode ser doloroso, mas está hoje na 
consciência publica como verdadeiro; e, porque havemos nós 
de éricobrir a verdade da insania do imperador, si dadecla-
rar!íodess3 verdade resulta o inodo por que tomaremos nos-
sas providencias, afim de evitar O que já hoje ninguém quer, 
— ò terceiro reinado? {Muito bem.) A permanencia do im-
perador na Europa, no meio dos boatos constantes aqui de 
insania ou de abdicação, sua despreoceupação quasi completa 
dos, nossos negocios, a mudança na direcção politica do 
paiz;seus ditos levianos acerca dos homens condecorados do 
Brazil^ que appellidou loucos soltos... (raço)—notem bem—-,0 
imperador chamou aos condecorados loucos soltos..., a vida 
que conduzia em Cannes, fazendo litteratura provençal, a en-
MçiW'X com bagatelas, alimentando et» festas puerU usa 
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resto de curiosidade, tudo ievava a crer estar o velho rei per-
dido para a vida publica, tendo cahido em uma phase coma-
tosa, de um abatimento. cerebral incurável, depois da phase 
da. agitação. 
Pois nio ê disto prova, além dos factos indicados, a sua 
presença, como presidente, a uma sessão de accionistas da 
empreza do canal do Panama, avigorando assim um tal em-
prehendimento, fazendo subir as acçõ;s da respectiva com 
panhii, quando o certo à que, no ponto de vista brazileiro e 
americano do sul, elle só pode ser desfavorável aos povos 
banhados pelo Atlântico, que iicam privados do commercio_ 
que então seguiria pelo Panama para o Pacifico? (Maífe 
i emí ) 
Nem creio que, segundo dizem os telegrammas officiaes, 
minorasse-lhe os soíírimentos alei da libertação dos captivos; 
tudo fez crer que o Imperador estava então inteiramente de 
tudo despercebido; de resto, elle não podia ser inteiramente , 
favorável a essa lei, ou pelo menos ao seu rápido processo de 
confecção. Pois o Imperador foi sempre escravocrata, pela 
delonga que firmou na solução do problema servil: que me-
lhor prova que a que fornece a retirada do gabinete Dantas? 
Pessoalmente mesmo. Sua Magestade foi connivente di-
recto coma escravidão; Sua Magestade possuía escravos... 
pois os captivos de sua.fazenda... Sim, porque o imperador 
do Brazil era fazendeiro... (ri^o) possuía a menda de Santa 
Cruz... depois é que desprezou os collegas, e abandonou a 
classe., (riso) os captivos da imperial fazenda só foram li-
bertos por occasiâo da guerra do Paraguay, e ainda assim, 
sabe-se, com relutância de Sua Magestade, a pretexto de que 
esses escravos não lhe pertenciam, e sim á nação. (Rizo; 
muito hm.') . 
Afinal, demente, afinal, irresponsável! Que triste cousa, 
e que lição tremenda. Cidadãos! Ã irresponsabilidade de 
direito,, tornada irresponsabilidade defacto! Terrivel lógica 
da historia! (Applausos). Irresponsável! Mas, emfim, cum-
priu-se a, vontade constitucional... Triste situação a desse 
homem qúe aceitou desde criança em nosso paiz um parai» 
leio de vida com os inimputaveis pela legislação... Porque, 
Cidadãos, seja dito de passagem, mas como observação que 
pede reflectimento:—•ha pélas nossas leis tres classes de ir-
fesponsívejs !«-os nsenora, os loucos 4e todo og«aeroi 
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4... o moníreha... (í/^a, iApplmscs). Isto por si sentenck a 
monarehia bnzileira... (Aí«»to few/ /). 
E o que nos nromette D. kabel? Uma senhora de es-
piriío ignorante, fragil e fiati!, educada pelo marido nocaro-
lismo de sachristia, cSona religião, e em saraus burguezes; s 
esposa de um Orleans e a filha de um Bragança, de uma casa 
de argentarlos, sem excepção, e de urna casa de pobres de 
espirito e de ambiciosos de poder ? Nada, absolutamente 
nada, (muito bem). Senhora que nem é apta para o governo 
de luna casa em rigor; pois íãlta-lhe a circumspecção da mo-
desta menagire, da dona de casa, a grande educação moral da 
tnãi; estando seu pai doente, á morte, efóra da patria, estando 
a nação em difnculdades,. passava dias em folguedos de 
Die é mesmo o primeiro obstáculo á posse das qualidades de 
governo. Todo o mundo sente a sua inaptidão para a direc-
ção de um estado, grande como este, como este convulso, 
coaio «ste sobre o vulcão de uma revolução imminente, si 
São se operar a transformação da ordem politica. ("Nluito bem!) 
Durante sua regencia nenhum acto notável a fez cre-
dora de uma tão desejada gratidão. O titulo de Rcdemptora 
que se lhe deu áulicamente, não corresponde a uma verdade, 
sinlo a uma cortezia i custa da justiça histórica. (¡\Cuito bem.) 
Porquanto todos nós sabemos que a Redemptora divertia-se, 
einquanto na cidade da Penha do Rio do Peixe morria uma 
autoridade sua em nome da abolição da escravidão; que a 
Redemptora mandava rapar a cabeça dos pretos e pega-los 
pelo nosso exercito; que a Redemptora mandou mata-los na 
serra de Cubatão; todos nós sabemos que emquanto dava-se 
a comedia do esconderijo dos captivos em Petrópolis, a Re-
demptora mantinha o escravocrata gabinete Cotegipe (applau-
sos): e sabemos ainda que determina actualmente a aun e 
prejudicial medida do recrutamento dos pretos: depois de os 
ter liberto, coacta pela nação, quer força-los ao serviço mi-
litar. (!\C>iito bem.') 
Temos então redempção, ou recrutamento ? (Riço. Ap-
plauses.) Senhores, èu creio que este nome de Redemptora 
não deve de ser aceito e sim substituido por outro... Todo o 
mundo sabe que estas denominações a soberanos devem cor-
responder a umu verdade incontestada; assim é que não se 
pôde suppõr cabelludo como um merovingio, um Carlos o 
Cílvo, nem magro, um AfFonso, o Gordo, nem inimigo da 
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agricültun, um D. Dink, o iavfador... Mas síô BOSsepâk 
ha muita gente que impugna a denominação de Rsdmjriora 
dada á senhora D. Izabeí. "Hum pomo, portei, estamos to- . 
dòstfe áccordo; é nb talento único deSua Altezapara festas;." 
Keste pormenor sua^invenção èrara... SSo batalhas de flo-
res, flores dc batalhas, sarius, èntrudos, concenos (tão ãé-' 
cessarios para este desconcerto geral dos negocios públicos!) 
bailes, equanta cousa mais, não sei? {Ri^o; muito bem} 
\ Cotnprehende-se que isto pertíirbe muito a gerencia dás 
cousas do pais, podendo dar-se a hypbvliése de conversar ò 
nñnistro sobre nomeações . e a soberana sobre geladoi« 
(W ô), sabe-se o quanto custam as festas is donas de casa :' 
o'desarraiijo do serviço domestico"... (ri^o); mas isso em nada 
ihflúe para que se negue á senhora condessa d'Eu o talento 
excepcional para os folguedos de todo o genero. É por isso. 
Senhores, que sem a intenção de malicia ou de offensa; eu 
proporia para a prinçeza regente do Brazil o cognome de 
festeira... Isabel, « ' Festeiral—perfeitamente combinado '.. 
(Riso. AppUiascs.) 
Quanto ao seu curioso marido, o Sr. Conde d'Eu, tpie 
todos presentimos será o verdadeiro chefe do Estado, em- -
bora ultimamente cúbra-se por uma penumbra de reserva 
que faça apagar está verdade, seria uma ignominia nacional 
a áua assumpção ao throno brazileiro, na pessoa de sua esr-
posá. (jipplausos). Esse nome recorda uma familia de prift-
cipes candidatos a thronos,. desalojados do poder pelo novo 
espirito do século, na nação franceza, que os expelliu, Papi, 
que recordar, Senhores, o que seja essa familia" privilegiada? 
Quem não sabe que os Oriéans, que mais de uma vez 
têjft posto cm perigo os dias da Fi ança, são em sua origem 
um duque, corrupto a mais não poJtj ser, sonhador de unia . 
rerokição para seu paiz iguai a do 1688 ingiez; um Feiippe, 
Egalitè, devasso e -prodigo, incapaz de aceitar um throno 
ue alguns membros da Assembléa Constituinte pensavan^ 
,ar-lhe ; um Luiz Feiippe, burguez, pseudo-democrata, falso 
pensador livre, que occultava-se quando os partidarios por • 
eíie se batiam, mas que desmascarava-se quando rei, e cujíl 
politica foi o eleitorado de renda, o parlamentarismo de maio- , 
ria» artificiaes, de impeçilios ao commercio, ao trabalho, a • 
polirica do dinheiro... e afinal um duque de Nemours, que 
conservava os pastos no exercito ftancez e tentava abatera 
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Republica na ascenção e na quéda de Thiers ? (ACiiito bem ! 
muito bem!) 
O Sr. Conde d'Eu é um francez repellido da propria 
patria, um forasteiro vulgar, embora feliz. Simples tenente, 
teve a dita de arraajaro'bom negocio do casamento com a 
princeza imperial do Brazil, e, de raça de usurpadores, nfto 
obstou-lhe os sonhos ambiciosos a existencia desses artigos 
I2Ò e 125 denossa Carta Constitucional (ÍICMÍ'/O tem). 
E ' um homem mal dotado por qualquer face que se p 
comidere ; sem ponderação, sem maneiras, máo o aspecto, 
4efeituoso, aristocrata de tradição e de familia, confundindo 
"uma familiaridade grosseira de quem suppõe-se superior, 
com democracia ; mesquinho, tanto que éjjublica a sua espe-
culação de locação de casebres aos misíraveis (muita han, 
muito hm) , o aluguel dos cortiços ; homem que tem por 
mçio a intolerancia, e por alvo a guerra, (¡\Cmto ban). 
. Para prova, cidadãos, vêde a sua brutal interrupção i 
UçâQ de historia d'um professor brazileiro,- e o seu voto em 
çonselho de Estado para que a questão das missões com a Re-
publica Argentina se salvasse pela guerra. (Muito hem). 
' Sim! o Sr. Conde d'Eu votou pela guerra como solu-
ção dessa questão : seu desejo é militarisar o paiz em proveito -
de suas glorias, continuando a usurpação já começada pela 
acquisição dos altos cargos do exercito, tendo aqui chegado, 
entretanto, simples tenente... (Muito hm). 
Si a monarchia é, em si, senhores, uma instituição con-
demnavel, e condemnada, si o estado em que ella poz nosso 
pafe é um estado de.desespero e de abatimento, si os monar-
chas que nos têm governado têm quasi exclusivamente feito 
o mal, si a lei fundamental que nos rege è má, como tudo 
parece-me ter demonstrado, abusando em muito da vossa 
attençío (não apoiados), porque razão continuaremos nós a. 
sustenral-a no Brazil ?' 
Ella não nos pôde mais garantir a ordem, somente ali-
mentar a retrogradação e a anarchia; ella não nos pôde mais 
dar progressos, e somente mudanças que virão perturbar 
mais o nosso ja tão convulsionado ambiente politico. (Muito 
bem'). 
Si ao menos tivéssemos um monarcha que mantivesse 
' o equilibrio de um tamanho estado, que pudesse harmonisar 
tantos interesses, satisfazer a tantas aspirações, dar validade 
a tantas necessidades de ordem e de progresso, podíamos to-
il 
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lerar a monorchiâ aínda por algum tempo, em nome da 
estabiiidade,'da paz, do receio de mudança... Não o temos. O 
que se nos apresenta para substituir o segundo imperador é 
o Sr. Conde d'üu e a Sra. D. Izabel... 
E ' esse terceiro reinado, contra o qual felizmente o paiz 
inteiro se revolta, e que se nos afigura a todos triste época' 
em que, ao lado da desordem administrativa, da orgia finan-
ceira, e da politica corruptora, característicos do governo do 
imperador moribundo, teremos a oppressãò material do 
militarismo, obrigado aos militares, e do argentarismo, inspi-
rado aos capitalistas, personificados ambos no Príncipe 
Esposo, e a oppressãò moral do beaterío papista e a oppres-
sSo do clero, encamados na íutura imperatriz ; tyrannia á 
fortuna, tyrannia ao trabalho, e tyrannia ao pensamento ; im-
posto exhorbjtante, recrmntjiento forçado, e perseguição ás 
convicções. (Muito bm, muito bem). 
Mas será unicamente o grupo dos impacientes, dos 
anciosos de uma transformação politica os que exprimem 
riso ou desgosto pelo, segundo reinado, e quasi terror pelo 
terceiro ? Não. Todos conhecemos as multiplicadas mani-
testaçõeis dos mesmos coripheus da politica monarchica... E" 
muito conhecido o dito de Euzebio de Queiroz : «Neste paiz 
não se pôde ser ministro duas vezes. » 
São conhecidos os protestos: de D. Manoel Masca-
renhas, julgando perdido até o. pudor politico ; de Nàbuco 
de Araujo, chamando dé' farça um poder moderador que 
encobre um absolutismo; de Francisco Octaviano, rcvclando 
a decepção do que contempla os nossos progressos possiveis, 
e vê as nossas miserias; de Camaragibe e Pinto de Campos, 
combatendo o poder de um, que dividia a nação ; de Çotegi-
pe (notem, o Sr. Barão de Cotegipe), qualificando de cowar-
des os opprimidqs que não promovessem a reivindicação; 
de Silveira da Motta, declarando mèra formalidade o nosso 
regimen constitucional; de J. M. de Macedo e outros, di-
zendo partir de cima o movimento de decomposição parti-
daria, e reinar só a corôa; dos Srs. Drs. João Mendes de Al-
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mcida, Antonio Prado, (notem, o Sr. Antonio Pradp, 
ministro da agricultura) Duarte de Azevedo e Rodrigo Silva 
(tornem a notar), revelando haver para a monarchu brazilei-
rà uma única virtude, o servilismo ; de José de Alencar, 
atacando o polypo do governo pessoal; do Barão de S. 
Lourenço, avisando a verdade já hoje incontestável: « as 
. provincias perderam a fé no govemo do império »! (ViCuito 
Vem, imito bem'). 
• Sómente estes ? Não, meus senhores, Ha ainda teste-
muuhas a depôrem neste inquérito dos crimes da monarchia 
que parece terminar-se em nossos dias levando a condemna-
ção absoluta. O Sr. Martinho de Campos dizia em pleno 
parlamento que .«tinha vergonha de ser monarchista » ! e o 
Sr. Dr. Joaquim Nabuco, o apostolo do terceiro reinado, 
'confessou que « neste paiz é preciso ter mais coragem para 
ser monarchista, que para ser republicano. » 
Pois não vimos, quando de S. Borja partió' o grito pa-
triótico contra o dominio de D. Izabel e do Sr. Gastão de 
Orleans, o Sr. Conselheiro Antonio Prado, na assembléa 
provincial "de S. Paulo, ao repercutír-se aquelle generoso 
brado nessa altiva provincia, declarar o direito da represen-
tação das camarás municipaes que acompanharam a camará 
rrio-grandense, o que tantosignificava, afinal, declarar o direito 
de revolta contra o terceiro reinado ? Não vimos na questão 
militar o nobre Visconde de Pelotas perguntar ao govemo se 
querildesesperar o exercito a ponto de fazel-o, um dia que 
talvez não estivesse longe, çnsarílhnr as arm -̂s quando osbra-
zileiros se convencessem que precisavam appellar para a 
Republica, para salvarem a Patria que apodrece, como acon-
teceu a França ? (Muito bem). 
Não vimos o mesmo Sr. Conselheiro Prado recusar-se 
a receber um titulo de Visconde ? Na vida commum, senho-
res, quando alguém recusa o que outrem lhe quer dar, 
suppõe-se o offertante meuospresado. Eu não sei que amor è 
esse do Sr. Conselheiro Prado pela monarchia, sé lhe re-
pelle as graças, os mimos que ella tem para galardoar 
serviços prestades-. (#Kí). 
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O mesmo quiz a principio fezer o Sr. Seriiidor Affonso 
Ceko, porém aiimú recebeu o titulo de Visconde de Ouro. 
Pr. to, trocando um nome feito á custa de esforço por um 
apellido sem significadocivico... O Sr; Cesário Alvim declara 
não aspirar mais a cadeira de senador, descrente do actual, 
estado de cousas, e com o seu programma federativo levan-
tou na provincia de Minas um brado republicano... Diz o Sr. 
Deputado Penido, em plena cámara, qu*¿er-lhe-ha felicidade 
ver sua patria livre da monarebia, que ení sua opinião é um 
trambomo. {Riso). 
Manifestações menos explicitas, porém não menos 
significativas, vêm confirmar a nossa crença, de que a nação 
inteira se está convertendo á Republica, por amor do nosso 
idéai, ou pelo desgosto o mais completo pela antiga ordem. O 
chefe do conservatorismo no Norte, o Sr. Cónego Siqueira 
Mendes, ao primeiro motivo de desagrado, pessoal ou não, 
ameaça a monarchia com o desmembramento... O Sr.-Dr. 
João Mendes de Almeida, em S. Paulo, genuino represen-
tante da escola conservadora, do pleno statu-quo, declara em 
circular ao eleitorado, que o paiz passará inevitavelmente e 
em breve por uma grande transformação politica. Mas, -
sendo o paiz hoje uma monarchia, não sei que transforma-
ç ío possa ser essa, que nos não leve á Republica. Verdade 
é, stja dita de passagem, que a circular dirigida ao Oéste da 
provincia de S. Paulo não foi a mesma que correu o Norte,, 
onde é mais fraca a aspiração republicana... Naturalmente 
cousas de candidaturas monarchicas. (Riso). 
Mas, senhores, para que ir mais longe, si o mesmo Sr. 
Presidente dp Conselho no seu « crescei é apparecei, » que 
o partido republicano está completando para uma melhor e 
mais catholica formula « crescer, multiplicar-se e apparecer,» 
(Riso), mais parece convidar a campo legiões amigas, que 
desa&l-as a combate ? Pois não è mdicio do que avento a 
affirmação de S. Exc. dç que acorapanhará a nação até onde a 
nação quizer, parando apenas na hypothese do desmembra-
mento, hypothese de que aliás S. Exc. jà se faz echo, reco-
. nhecendo-lhe publicamente a existencia ? 
Não declarou S. Exc. a probabilidade da mudança das 
instituições, dizendo terem estas de ser , o que a nação 
desejasse, quando seu papel de monarchista sincero seria 
julgar .assentado que* nação queria i fórn« moaarchica, e 
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De sorte que sc a nação quiser a Republica, o primeiro 
ministro da ccròa despede-se muito delicadamente do throno, 
e vem pedir i nova patria o que a patria antiga não lhe podia 
mais dar ?... 
O que não sei, porém, é o papel que em toda essa 
hypothese representam então a Sra. Princeza D. Izabel. 
Sim,, ella teria razão de queixar-se dos seus companhei-
ros de redempção... Porque, como a Republica não tem chefe 
feminino, é claro que a Sra. Princeza ficaria desalojada do 
poder, perderia o emprego de chefe do Estado. (Ttjsó). 
Ora ahi está onde levam as affirmaçôes do Sr Presideh-
te do Conselho de ministros... (Riso). 
Ah ! senhores, è que ninguém quer comprometter-se 
com o futuro ; é que a monarchia está abandonada; é que 
Os Seus homens trahem hoje por uma zombaria cruel a 
monarchia, e porjuna delonga criminosa a mesma Patria!... 
(Applausõs\ 
Assim, tudo leva d fatal e necessária instituição do 
regimen republicano entre nós. Faltam á monarchia todos 
os seus sustentáculos: — já as ciasses conservadoras, já as 
classes progressivas; os elementos estáveis, e os elementos 
de movimento da sociedade. O governo do Brazil jámais 
conciliou os interesses de ordem, e os de progresso; foi 
sempre revolucionario; para prova ahi está a questão da 
aboliçãp da escravidão, em que a monarchia jamais foi 
franca para com o povo e os escravos, e para com os agri-
cultores... a todos en-ancr. emquanto pôde (Muito bem), 
de sorte que a dignidade do lavrador offendida fal-o retirar 
agora o seu apoio á instituição que lhe cavara a ruina da 
fortuna, e a ruina do coração, pela escravisação do homem, e 
que o atraiçoara afinal..,.,; 
Não é agora meu intento, cidadãos, discutir alargo esta 
questão: fel-o-hei mais tarde. O que agora quero é constatar 
que a monarcWa perdeu o apoio da "maior classe conserva-
dor̂  do paiz. Terá ella «paio das outras classes ? O apoio 
theolpgico, clçrkal ? Não tetp. 0 clero è muitp justo e ne» 
Cessariâmente passivo. Tem apoio metaphysico, académico 
e legista ? Não tem : pela noz da mocidade 'e dos mestres ella 
é condemnada. Tem a dos homens da sciencia pura ? Não 
tem : estes são, em regra, indiflerentes d marcha politica. O 
dos partidos ? Não. Dos sentimentos do paiz ? Não : bem 
sabemos que são paternos, sociues, os nossos sentimentos, e 
não egoísticos, aristocráticos ou dymnasticos. O dos costu-
mes públicos ? Não : entre nós não tem representantes a 
tnonarchia: as auctoridades representam o sentimento po-
pular, e não a casa imperial: pois nós não temos nobreza, e 
quanto a essa que ahi existe, de arranjo, sem tradições,—sa-
bem-no os próprios Barões e Viscondes, que só se lhes tributa 
respeito pelas suas virtudes pessoaes, pelo seu prestigio ou 
pela sua posição, enão pelo nome de rio, cidade ou qualquer 
bicho (riso) com o qual trocaram o nome honrado de seus 
pais; (Muito bem, applausos) e eu estou certo mesmo que 
no dia da republica, eíies saberão retomar o nome formado 
dia a dia pelos seus antepassados, e que lhes foi transmittido 
como um penhor de honra. (Muito benl). Tem a monár-
chia afinal, o apoio da força publica ? Duvido. 
Portanto, se não corresponde mais a uma necessidade 
social, por que razão havemos de mantel-a, sem nos poder 
garantir a estabilidade, o progresso, e com governadores que 
• aggravant ainda pela inepcia politica a mobilidade das insti-
tuições ? Pelo único receio da mudança ? Senhores, não 
creio se possa imaginar como governo, como administração, 
cousa peior que isso que ahi está. (SvCuilo bem, muito bem'). ' E 
pois, senhores, sempre mudaríamos para o melhor. E quando 
não fosse assim ?... 
Os povos, cidadãos, são homens grandes; não é tão 
commum mudarem os homens de profissão, de vida, de 
hábitos, e voltarem após experiencia aos mesmos hábitos, i 
mesma vida, á mesma profissão? E* cousa inherente á fra-
queza humana. Pois também mudaríamos nòs hoje a fórma-
de governo ; e não fosse essa a duvida... se nos déssemos 
mal coma republica voltaríamos (quod Deus avertat! ) i mo-
narchia, se em verdade não estivéssemos preparados para'outra 
cousa, como dizem às vezes em fracas piadas os ganços do 
Capitolio (Siso) que nos presagiam terríveis desgraças, se 
não tivermos o achego dos papos de tucano, do sceptro e 
da corôa do Sr. D, Pedro 11. (Riso. Applausos). 
"Pommo, e persntç o açtual estsiç do pajz, quando 
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tuda brada pela-feforma, quando a republica sería o bem estar 
dós brancos, e principalmente dos pretos, porque a republica 
è o governo do proletariado, e em nossa patria o proleta-
riado, na sua maioria agricola, è quasi em todo composto de 
descendentes da raça preta,— não é má fé, não é maldade, 
não é deshumanidade, explorar contra os republicanos a gra-
tidão dos pretos os sentimentos de expansão de liberdade de 
uma raça tão bôa, tão infelicitada, para sustentar um throno, 
que é o mais formidável representante da olygarchia? (--Âp-
plausos.) Ah ! Senhores! Certamente não seriamos nós as 
maiorei victimas da monarchia. Certamente não seriamos 
nós os que mais soffreriamos os resultados da pressão que 
mais visivelmente pela sua delapidação dos dinheiros públi-
cos ella exerce sobre a Nação, tirando-lhe os meios de rida, 
eágotañdo-lhe as forças naturaes. Não, Senhores ! Os ba-
charéis, os advogados, os medicos, os negociantes, os agri-
cultores, os consumidores, emfim, os fortes, sempre encon-
trariamos a viãa^sob regimen de delapidação económica, 
porém, pergunto eu, quem não vê que o principal victimado 
será o povo, o proletario, o operario preto, ao qual sem du-
vida faltará müita vez mesmo o que comer? {Muito hm! 
muito hm.') O operario, o ex-escravisado, o liberto,—eis a 
principal victima da monarchia, eis o. explorado no reinado 
de Izabel, como explorado no reinado de Pedro! (Appluifr-
sos.) Ah! Senhores! eque triste missão é então a. d'esse 
abolicionismo ingrato, que, sabido da fileira republicana, 
quer estagnar a corrente do rio caudaloso da liberdade da 
Patria? Eu o creioe o affirmo solemnemente: p ABOLICIO-
NISMO QUE SE DESVIA PARA A MONARCHIA, É A MAIS VIL ES-
CRAVIDÃO E A MAIS INDIGNA ESCRAVOCRACIA! (Applnusos pro-
longados. Salvas de palmas interrompem o orador, O publico 
ergue-se, acclamando-o. Senhoras acenam nas tribunas com os 
lenços.) 
Ah ! Senhores ! Sejamos brancos, e sejamos pretos ; 
cumpramos o nosso dever de mais fortes, cm proteger aos 
mais fracos ; tenhamos as bôas qualidades da raça branca e 
da raça preta, por uma sincera confraternisação; sejamos 
brancos, e sejamos pretos ; mas não sejamos pretos falsiíi-
cados! (yfypjausos prolongsá* .) 
E ' em razão de todos os i.nperiosos motivos expostos 
que o Partido Republicano, o Partido Nacion.il, julga de seu 
inilludivel dever collocar-se novamente na vanguarda da Na-
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çlo Brozileira, e reclimar i instituição urgetitê dâ Repu-
blica. Hoje somos mais fortes; a nossa antiga tenacidade foi 
coroada: d mocidade, que pedia a Republica pelo bello en-
tímsiasmo da Liberdade, aos" populares que a reclamavam 
como remedio a sua penosa existencia, aos directores po-
líticos, descrentes da possibilidade de exercicio honesto de 
um justo desejo de governo, emquanto persistisse o regimen 
de elevação das mediocridades intrigantes,—junta-se-nos hoje 
a grande massa conservadora da nação, a numerosa classe dos 
cultivadores do sólo; junta-se-nos a classe commercial, juntam-
se-nos todos os homens de honestidade e intelligencia, junta-
se-nos a propria nação. (SiCmto bêm ! muito hm!) -Então nós 
appellamos para todos que a Patria habitam, afim de que nos 
auxiliem no trabalho e na regeneração da Patria. Pedimos ò 
Concurso da Mullicr ^ porque sabemos que sem o impulso i}p 
seu coração, jamais fevoluçio gloriosa ou reforma effiçaz o 
homem realizou; pedimos o concurso dos moços porque so-
bemos que na mocidade a!lia-se o enthusiasmo scientifico ao 
ehthusiasmo patriótico; pedimos o concurso dos velhos, 
porque sabemos que a sua inflexão consagra e santifica o de-
nodo cívico, o impulso rebelde e a audacia politica. (Muitf) 
bem! muito bem!) Pedimos o concurso de todos, qualquer que 
seja a sua nacionalidade:—dos estrangeiros—sié que essa 
palavra estrangeiro existe nos nossos diccionarios (applansos 
prolongados)—a que collaborem comnosco na reorgauisação 
da Ierra que adoptaram; sejam da generosa França, a Patria 
do formidável Danton, a Patriade todos os homens, a Mãi,.3 
Irmã de todas as Nações; sejam da idéal Italia, a depositaria 
, das velhas e sagradas tradições da grandeza das águias roma-
nas, a inspiradora das visões do soldado e poeta Dante Âli-
guiere (bravos! applansos);— sejam da ardente e mystica 
filha do Gid o campeão;—ou dos amadigos frigidos da gé-
lida Bretanha, mãi da piedade de Alfredo e da energia repu-
x n w ^ x u A ^IC»ÍIIWI;JI , Ou ua s u m u u i L rvucmaima cm que 
atravez dos rugidos de Fausto condemnado—Goethe mori-
bundo illuminador a pedir luz, Frederico de Henzolern—O 
Grande—realiza a admirável combinação da dictadura e da 
liberdade (Applansos)—; ou sejam das nossas irmãs ameri-
canas, de corações altos como suas montanhas andinas e ar-
dentes como osseus vulcões—povos do sul—opulentos como 
as suas Jazidas de minérios, como as aguas invernosas de seus 
rios,—povos do norte—Washington e Jefferson, em saúda-
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ção augusta a Bolivar e Francia, atravéz deste enthusissmc da 
Éberdade colonia!—Toussaint-Loviverture; ou sejam os 
nossos pais e irmãos desse Portuga? Ulustre, que após haver 
sulcando mares, plantado a civilisação no mundo antigo, 
-formou na America um novo mundo, tima nova civilisação! 
(Applauses) Pedimos o concurso de todos os partidos; <jue 
não vejam em nós umpartido^jsto é somma de odios, de 
exclusões, e de" vingança e sim o trabàllíõ^oiiratfcrTepfe» 
sentante de todos os partidos, synthese de sympathias, agasa-
lhos e applauses. (Muilobem! muito hm !) 
Assim, conjuramos a todos os brazileiros a que reflictam 
em que ácima dos partidos, acima dos liberaes ou de conser-
vadores, devemos ser patriotas, mormente quando a Patria, 
isto é, nós mesmos, está em verdadeiro perigo (ApptausosJ. 
Assim conjurándoos cumprimos o nosso dever; que 
cada um compreh enda a grave responsabilidade de sua simples 
existencia no momento actual, verdadeiramente histórico 
para o nosso paiz, e a tremenda e gravíssima responsabili-
dade de qualquer opposição. fratricida á propaganda da Re-
publica que é o. agitar-se dos membros da Patria adorme-
cida, prenuncio certo de um despontar ovante e glorioso! 
(Applausos.) 
Nós teremos cumprido o nossso dever. Si amanhã, por 
uma tristeza fatal! diante da delapidação feroz do Aventu-
reiro Expatriado, faltar o pão ao lar, não! os famintos 
não se queixarão de nòs! (Applausos) As maldições dos filhos 
pequeninos sem instrucção e sem virtude, dasespozas n'outro 
tempo suavíssimas, sem amor e sem honra, dos anciãos 
brancos nos cabellos, e enegrecidos pelo desrespeito, não, 
não cahirão sobre nós e sim sobre os braços validos dos ho-
iqens fortes, que em vez de tombarem como castigos sobre 
as frontes deprincipes miseráveis, baixaram-secomo torpezas 
a tomar-lhes as mãos e beijal-as, em beijos tomados devorar 
de vermes sobre o coração ensanguentado da terra que ihes 
déra a vida. (bravos). 
Nós, não ! nós seremos bemditos! sobre o oceano for-
mado com o sangue de lodo dos perversos manter-se-há talvez 
a frágil náo de um terceiro reinado, mas, a correra embarcação 
«nalaita e a apavorar os timoneiros incertos, sobrenadarão as 
nossas sabeças sangrentas de patriotas como maldição da na-
tureza e da Terra contra a deformação da America! (Bra-
vos. Applausos). Havemos de instimir a Republica em tsossi 
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Patria. Não estivéssemos nós com'encidos deqüe a Repii-
fcüca é a. siiáfeücidade, de que a eliminação do_ privilegio de 
casta è úta dever e que o impulso para a instituição da Repu-
. blica naEuropaêa sua gloria; não estivéssemos nós conven-
cidòs de que essa tríplice operação se pôde realisar sem as con-
vulções das guerras civis, e o nosso proceder fôra outro: 
fòra áãbstenção lacrimosa dos cenobitas ou a intervenção uni-
camente serena dospliilosophos, a viver nas Jerusalens idéaes 
do Futuro, resignados embora dolorosamente ás Babylonias 
,'« Gpmorras do Presente ! (Muito bem). 
Não! Nós instituiremos » Republica. Tem-se visto do 
seio dos pantanos surgirem lyriose nenuphares; oh! do seio 
do pantariò íàónarchico nós faremos surgir o bello lyrio da 
fraternidade republicana! (Applausos). 
Sim! Também o Amazonas encontra tropeços na mar-
cha volumosa das suas aguas; nem por ser formado com 
tanta difficuldade pela dedicação expontânea de afluentes j i 
grandes, já pequeninos, deixam de impedir-lhes o caminho 
pobres troncos apodrecidos a curvarem o dorso do gigante! 
Tamanha é, entretanto, a sua força, que penetra rijo 
no oceano impondo-lhe a doçura límpida de suas aguas, 
tamanha a força de sua bondade que das pedras, troncos e 
avalanches construe formações de terrenos e erige, fertilisa-
das pelas suas aguas harmoniosas, ilhas de quasi grandeza dè 
continentes ! Pois também esse rio da liberdade humana e 
brazileira formado atrivez dos tempos com as afíluencias do 
nosso san jue, de mistura com as nossas lagrimas, penares^ 
maguas, dores, derrotas, quedas, anciãs, aspirações, saudades, 
angustias, ignorancias, molestias, nudezes, fomes, revoltas, 
mortes, apprehensões, lagrimas e sangue, também esse rio da 
liberdade congrega os que se lhe oppoem nas insulas do 
bem i Oh i Eiie imporá ao oceano esiagnado da Maluãde 
Humana a doçura e a limpidez das suas águas ! E m bem 
que o purificará e fhrá d'elle surgir a Republica, bella, grande, 
ideal, como a Venus amphitrite surgida das espumas do mar ! 
(applausosprolongados) Sim havemos de instituir a Republica; 
elk é o grande bem, a grande necessidade, mas é para nós 
sobretudo á grande certeza, a enorme fatalidade infallivel S 
Patriotas! Nada çodè impedir o advento da Patria j Ho-
mens ! liada pôde itnpedir oadvento da Humanidade! 
Fbí ha um século: aquella aguiã, que se chamou Tira-
deriies. deixou cahir de um ponto do espaço sebeo que cobre 
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o horísonte e jaz montanha; montanha que toma toda a terra 
braziieira, que abate todos os abysmos ao mal, e que tomado 
plato grandioso, culminância occidental, pedestal da liberdade 
no mundo, avança pelos mares como um grande corpo ani-
dado, como um fetiche collossal, a esmagar para todo setn-
. pre a monarchia, esse monstro primitivo e feroz, a expulsal-a. 
3a America pára a escura região de túmulos vasici do¡desprez<> 
da historia! (Bravos! Applauses prolongados. Felicitações. Ac~ 
clamações repelidas e entusiásticas ao orador e á Republica.) 
Typpgrítpijja d'O Jíjríc, Caes £~ Xovcmbrons. sS 
